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A RTC transmitiu ontem 
para nossa cidade a  por 
ticipação da EEPSG Vir 
gllio Capoani no pro­
grama "É proibido Co­
lar", que foi gravado dia 
14 passado. Nossos re­
presentantes disputaram 
com Osasco e Ampa­
ro, obtendo o Zo lugar 
somando 40 pontos, na 
competição, ^ e ,  mímica 
testes de conhecimen­
tos gerais, labirinto e 
uma sessão livre foram 
as provas que fizeram 

com que o Capoani pro­
jetasse o nome de Len­
çóis Paulista para todo 
o Estado. A frente dos 
nossos, a  diretora 
Geysa T. Paccola Pette- 
nazzi (foto).

Rio Lençóis 
dá margem a 
pernilongos

A ODda d» pRmllonqos 
que ultimomenie vam 
Invadindo oa lorea len* 
çoansaa aatá couaando 
•aria partubaçãe ò  po­
pulação qua à noita não 
tam tido aoaaago por 
causo da tão Initantaa 
Insatos. Cartamanta um 
loco da proliiaração doa 
mwmoa são os motaqals 
às margans do Rio Lan- 
ç6ls« um habito! dos 
mols coDvldotiyos qua 
asta ecoacando da otan- 
çco dos podaras púbU* 
blicos poro uma tentati­
va da erradicar assa 
praga Aliás, raquariman 
to pedindo providências 
loi apresentado pelo va- 
raodor Woldamor Garol 
do Motta oa  sessão da 
Câmara na ultima 3-a 
ialra

nssis Barbosa recepciona 
Orígenes Lessa na BBL

Rio da Jonaiio — Fran­
cisco da Assis Barbosa 
grande biógrafo da Li­
ma Barreto. disci.irsou na 
noita do dia 20 na Aca­
demia Brasileiro da La- 
Iraa. depois da Origanas 
Lassa para racaba-lo 
como novo ocadêmlco» 
Origanas foi eleito paro 
ocupar a  cadeira 10» 
cuios patronos foram E- 
varUto da V eiga Ruy 
Barbosa Loudalino Fer­
reira a Oswaldo Orlco. 
Origanas nasceu am

Lençóis Paulista, onda 
sau pal foi pastor protas 
tanta da Igrajo Presbite­
riana Indapandanta, a 
viveu tora da lá quase 
todos os seus 78 anos« 
mas maniém-sa sempre 
am dia com sua ddada 
natoL lendo constanta- 
manta "O ECO" a a 
"Tribuna Lançoansa" a 

recortando notícias para 
o sau arcfuivo pessoal. 
Além disso» tudo qua an 
contra nos outros iomols 
a revistos sobra Lençóis

guarda am uma pasta  
Pretenda um dia doá-lo 
à Biblioteca Municipal 
qua tam o sau nome» 
uma das maiores do In­
terior pouUsta com um 
ocarvo da 30 000 volu­
mes a dnco mil leitoras 
por mas. Dois livreiros 
de PatrópoUs, Helena a 
Fernando Franco» toma­
ram» racantamenta» a  i- 
niciativa da comemorar 
o cinquentenário da sua 
obra literária organlzan 
do um concurso nado-

Dlrator: Alexandra Chitto ^  Fundado am 6/2/1938
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Todas as opiniões 
conduzem ao museu

"£ Importcmte o povo 
amor a  sua terra e ele 
a amo qua&do 
conhece valores"

E. uma maneira de tor­
ná-los conhecidos é atra­
vés do museu que o his 
toriador e jornalista A- 
lexondre Chitto está lu­
tando para dotar a ci-

Precariedade das 
estradas municipais

Fazendeiros, sitiantes 
e moradores da zona ru­
ral. de nosso municipio 
estão reclamando da 
precariedade do estado 
de conservação que se 
encontram as estrados, 
principalmente agora, 
em virtude dos grandes 
des buracos e assorea­
mento provocados pelas 
chuvas. ultimamente. 
Seu direito de reclama­
ção é indiscutível uma 
vez que recolhem seus 
impostos e taxas aos co

Escolas 
clamam por 
democracia

O 2.0 Congresso Esta­
dual de Professores de 
1.0 e 2.0 graus discutiu 
em Sorocaba a  falta de 
"espaço democrático" 
nas escolas. imF>edindo 
que os mestres ajam 
sem consulta a  superio­
res hierárquicos. O pró­
prio temário da Secreta 
ria da Educação nôo 
ix>de ser preparado nos 
escolas, já que os dire­
tores temiam represálias 
partidas doe delegados 
de ensino.

ires públicos. Portanto 
são merecedores de uma 
melhor atenção por parte 
do departamento respon 
sóvel pela fiscalização e 
conservação daquelas 
vias, tão importantes pa 
ra o desenvolvimento 
da economia do muni­
cípio ,pois por elos es­
coam toda produção 
agrícola e é o único meio 
de ligação com a cida­
de, prícipclmente nos 
emergências surgidas.

dade de haver recebido 
a promessa de cessõo 
do prédio da antiga pre 
feitura e este ser cedido 
a  outra instituição, hou­
ve um certo estriomento 
da idéia, ^ocurondo sa­
ber da importância des 
sa criação, a  repxsrtagem 
d '0  EOÍ) ouviu professo 
res, diretores de escolas, 
autoridades judiciais, es

Faleceu
Plácido
Moretto

Folacau no último dia 
19» na risinho ddada da 
Agudos» aos 74 anos 
da Idada» o sanbor Plá- 
ddo Moratto. Figura das 
mais quaridas am nos­
sos maios» aro filho da 
Lançóis a da uma das 
mais tradicionais fami- 
lios da ddada» Sau da- 
sopar acim a nto conster­
nou os inúmeros amigos 
qua ao longo da sua vi­
da conseguiu grangaar 
nas duos localidades.

tudantes, homens públi­
cos colhendo deles o opi 
nião unânime de que a 
cidade )á tem sua histó 
ria que deve ser preser­
vado e que o Museu de 
Chitto deve ser instala­
do o quanto antes cdlm 
de perpetuar nossos va­
lores e nossa cultura 
Leia reportagem na pá 
gtna oito.

onol sobra os livros da 
Origanas* Vlaram can- 
tanas da trabalho» al­
guns ravalando bons 
iovans autoras* O ateri- 
tor amodonou-sa. ata as 
lágrimas quando souba 
qua oõo aó Lançól Pau­
lista bovia portidpodo» 
com dasanas da concor 
rantas» mas tras estavam 
antra oa qua foram pre­
miados* (Da 'TOLHA 
DA TARDE"' da S  Pau­
lo) Poglna 7.

Vila Ubirama 
continua de 
pé no chão

O serviço da pavimenta­
ção asfáltlca qua vinho 
sendo executado nas 
ruas do Jardim Ubirama 
foi interrompido sam 
qualquer explicação a 
astá irritando os morado 
raa doquala populoso 
balno qua sa vam discri 
o2Ínados» uma vaz qua 
o malboramaoto» tão Im 
portanta» astá sendo con 
cluldo DOS locais mais 
sofisticados da ddada. 
onda às vazas quadras 
Inlairos sam uma única 
edificação têm maraddo 
melhor atenção» am de­
trimento da outras cuia 
àraa astá todo construí­
da a há muito esperan­
do qua lha saiam volta­
dos os olhos. O atraio 
dessa serviço por porta 
da prefeitura causa 
um preiuizo ednda aos 
proprietários paias cons 
tontas altas da preço do 
material empregado.

Paulo Zillo brilha na 
arte e no esporte
Na arte, bi-compeão 

estadual ao vencer com 
seu coral Iníonto-juve- 
nil o Concurso de Corais 
da 7.a Região do Esta 
do. Como tal. suos 80 
vozes estarão contando 
para Bauru no VII Festi­
val de Corais da Institui 
çõo Toledo de Elnsíno, 
como convidado, isso 
no próximo 28. Dia 7 do 
mes que vem, represen 
tará sua categoria em 
S.P., no Teatro Sérgio

Marcado para Cafelândia 
jogo entre Cm  x Oeste

Cardoso. Nos esportes 
acaba de vencer o Com 
peonato Colegial de A- 
Üetismo mirim — fase 
regional — com sua e- 
quipe feminino e é vice 
na mesma categoria 
com a  masculina. Silvia 
C Conti e Ludola Escola 
Damasceno os grandes 
destaques em mais de 
uma prova que compe 
tiram.

Flamengo 
decide no

Uruguai
A FPF morcou para 4*a 
ialra a  tarda» na ddada 
da Cafalàndla» o iogo 
antra o Cal a o Oasta 
da ItápoUs Apotar dat  ̂
80 partida aatar aando

aguardoda a sido moiz 
disputada nos borras 
dos tribunais» axistam 
rumoras da qua o alvi- 
negro entrará com re­
curso pois discorda da

São José bota fé em São Paulo
O S. losé que retomou 
este ano à  l.a Divisão, 
defenderá logo mais no 
Morumbi. seu direito de 
disputar os finais do 
campeonato paulista, 
precisando apenas de 
um empate frente ao S. 
Paulo. Este será um ca­
so inédito uma vez que.

caso aconteça o certa­
me maior do futebol p>au 
lista será decidido en­
tre duos equipes interio- 
remos. Isso constituirá 
numa lição aos chama­
dos grandes, que por 
muitas vezes permane­
ceram nos prélios deci­
sivos sem condições.

decisóo. Uso vai con­
turbar oònda mais o a- 
tual estado de coisas, 
recaindo meris uma vez 
em preiuizo dos duos 
agremloções. Esquecem 
seus diretores de que 
o tutebol é para ser dis 
putado em um grama­
do não em solos atape- 
tadas. O recurso a ser 
inierpósto amanhã, é 
mais ume demonstração 
da falto de Interesse em 
verem a decisão nos 90 
minutos e numa cancha 
oQcial e neutra como 
lol plelleodo. . . . .

O Flamengo joga amo- 
nhã em Montevidéu. 
Uruguai, contra o chile­
no Cobreloa. a  sua ter­
ceira e decisiva partida 
que apontará o cam­
peão da Taça Libertodo 
res da América. O time 
de Qco venceu a  l.a  
partida no Maracanã e 
perdeu a 2.a em Santia­
go. e. apesar da brutali­
dade demonstrodo pe­
los chilenos na último 
partida não estó Intimi­
dado e parte com tude 
para trazer para o Bra­
sil o troféu que há multo 
não é decidido por uma 
equipe brosilelrã ip
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APIMENTADO
Hotío prometido a  mim mesmo que 

jamais eoltoria o  abordar temos relado- 
nados com o eaié. Tão maçanies esta 
vam se tornando as criticas e comen* 
tórios, com números e dados a  cerca 
doe desocertos. burrices e mã fé impri­
midos ò política caieelra, que pouco ou 
nenhum interesse pareciam despertar. 
Os produtores passaram a ter um com­
portamento semelhante ao da mulher 
que apanho diariamente do marido. 
Uma surro ontem, uns bofetões hole. 
uns pés-d'-ouvido amanhã, tudo nor­
mal e rotineiro, como que conformados 
que desgroça pouco é bobagem. Po­
rém os últimos acontecimentos, ampla­
mente divulgados pela imprensa em 
tomo da rubiócea devem ter irritado, 
revoltado e despertado toda classe co- 
leicultora. principalmente a  estarrecl- 
cedora revelação da Sociedade Rural 
Brasileira, provando que os exportado­
res estão abocanhando um extra de 
trée mil e seiscentos cruzeiros por soca  
(resultodo da diferença entre o que po- 
gam aos produtores — nove mil cruzei­
ros. e o que conseguem vender lá foro 
— doze mil e seiscentos cruzeiros — iá 
descontado o confisco e  a  margem de 
lucre) Uso multlplicodo por 15.5 mi­
lhões de sacos . que é a  cota brasileira 
de exportação, otlngtró o montante de 
55 bilhões e oitocentos milhões de cru­
zeiros. exatamenie o equivalente ò  ver 
ba total que o governo destinou para 
suporte e recuperação de todo cofezoL 
lambem brasileiro, atingido pelas gea­
dos. As 67 empresas que controlam as 
®*portoções brasileiras de café. conse- 
guiram esse privilégio, em detrimento 
dos 250 mil eafeicultores, descapitaliza­
dos. marginalizados e entregues ò pró 
pria sorte, sem voz e sem vez no seio 
das p on d es decisões, e que se prestam 
tão somente para iozer número nas gron 
des concentrações encomendadas por 
demogogos rotulados de líderes defen- 

, sores da classe, que têm por escopo 
a obsessão de se projetarem politicamen 
te na cúpula governativo. O último des­
tes foi o ex-govemador Abreu Sodré, 
convertido em vedete nos concentrações 
de Brasüia Garça e outras mais. e co­
mo tal portador de reivindicações de 
suma importância eleitorelra que se di­
luiram no espaço e no tempo, enseiondo 
esse maravilhoso resultado em favor 
dos exportadores, é cloro Outro loto 
que deve ter arrazado os eafeicultores 
foi a  decloração de Rainho em sua vi­
sita a  Bauru, "acoleirado" por Camilo 
Penna ao prestigiorem o ato de inou- 
guraçao das mojestosas instalações da 
MERCAFE do grupo Tristão. ao respon 
sabiiizar os produtores pela larga mar­
gem de lucro doe exportadores, em 
decorrência do redução e do congela­
mento da cota de contribuição (confisco 
cambial em "apenas" cinquenta dóla- 
FM por saca). Teve o despautério. o pre 
sidente do IBC. em sugerir, como medi­
da soneadora para a  discriminação (67 
ganhando horrores e  250 mil se enter­
rando em dívidas) o aumento do confis- 
CO para 80 dólarM, numa firme e  res^  
luto dlepoeiçoo de carregar paro os pro 
dutores essa diferenço. Nem mesmo os 
que ainda colocam chinelos nos jane­
las à  espera de Papai NoeK acreditarão 
nessa promessa de Rainho* Todo mun* 
do sobe que o confisco iá chegou ao cu* 
mulo de 220 dólares por saco. sem que 
0 produtor tivesse pelo menos participa* 
do de um real sequer. Quando sobe o 
confisco o governo ganho, quando re- 
dui o confisco o exportador lucra e en* 
quanto existir confisco o produtor per­
de.

OPINIAO;

i »

flndré Franco Montoro
D w tat

Conheei A nért Frmoco Moo- 
lofD U por 19)9 00 1940. oú

CAMl&o. 1k>>t Uemoliilu, 
*ié «iSifi

QA pnÇA )o&ú MsoSea. 
Cottto » Ancmbláu t i t iv * »  
fcchAdA. nuD d t * s  «dip«a 

CtM&UAi 00 BfV
«kflte 15 oowoibro d« 

IU 9 . ioSAUnuB 00 touno* 
pr4ük> o Dcpartâ/oeolo á t A** 
sítfénda SúcUl. MuaIa ta u  
Serv^o SocUJ <k> Ej u J o. ■  
n lo  mê cofooo. A rolulafcm 
é tâo í^ftil bo paU

Pou. poú, coao  á u  0 porni- 
focB 4a eaquiaa. t n  ftda- 
tof<hrfe 4f 0 9  «m io iH o  tra- 
balhislA 4 a ófia iú iâçio  diiífi' 
«U pek> 9 CU 61IMÍOÍO affii|0  
4r. Alberto 4e Salka Oliveira, 
bontorimâ atina, ino io  4o e* 
miiwnu ei-foveroaòor AntuO' 
^  Sailaa Olivein. C o o  o  

Novo a  o fp o ín < * o  m  
boroou '»  r  cooo «W era jo» 
Io e eu bavia trmbaUia4o beo. 
o io  <|uiB 4claar oa d Í o o coíd* 
pettbelro. lovetoou. junto co o  
o nusre 4r. SQvio Portugal, 
«oiio ocietáfio  4a Jiuliça. um 
rofulorinho pva ma ancaíiaf oo 
Depariameoio 4e AsaíSéncia 
Soctal. érg io  oovo e com (ar- 
UM potaÍbiU4a4ci b u iw i tk a a  
Fui co o o  eocarrt’
gi4o da propaganda. Maa que 
propaganda? Sei que ganhava 
oitocanioi b ü  rii» mertuia 
bom ordenado oa época. 1957. 
quaodp o díobeiro oAo püta^ 
v% pelaa o io a  cooo 4-
gua por penetra, p n  Uobrar 
cofthedda fraae de um hiso* 
rlador íoglèa. i«lcrlndo-ee ao 
ouro do Braaíl. que o io  t v  
queotava lugar oa pátria de 
Camôea. Seguia aprattadaoco- 
ic p ri a laglaUrra. Oode te­
ve a  relevante fuoçlo de fioao 
ciar a  SevotiKáo Induttrial 
b ritân ica

O cargo oáo era ruim. tanto 
màsú que apaiaceram logo 
mab d o á  eacaneiadoa da 
propaganda. Don? Caramba, 
foê ÍMo oeiD o. O  pnmeíro era 
o  finado Rau) Filbo. boto re­
pórter do **014110 de S. Paulo*; 
o  tcfuodo era o  meu eitima- 
do e laudoeo amigo Horicio

EXFEDIESTE

((0 ECO))
£  utnn publicação da 
Empreaa Jomalíafica 
O  ECO Leda. Diretor 
Reepotuáve): AJexafi 
dre Chitto —  Diretor 
Comercial: Joaé Car* 
lof do Amaral. O 
ECO é regtitrade con 
forme o Lei de Im- 
prenaa* pelo Decreto 
coro regiatro no DIP. 
2322 de 2O-OS-40. 
Compoato e tmpreaao 
em oficinaa prépriai. 
Redação, Adimmitrs- 
ç io  •  Pobtiddade 
Rua Cel. Joaquim Ga­
briel, 57, Letiçdia Pa* 
uliata — São Paulo. 
Departamento de Cb 
oilação ^  (meamo 
endereço) —  Remee- 
aa« para qualquer poo 
to do Pala pela em* 
preaa de Correioa e 
Telegriíoa Aaalnatu* 
ra pelo período de I 2 
meaea: 1.000, com 
cheque nommal e 
viaado a favor de Em­
preaa JomaUatica O 
ECO Ltda. Outraa ei* 
dadee Cr$ 1.200.00

dfl Andrade» redator do *'Diá* 
rio PopoUr. •  meu inkiador

ionalòBko diário em 1937. 
A denominação variava um 
pouquinho, prm nlo  o/eoikr oa 
meliodrat da g rau  do TaaoB* 
ro. No fundo, girava tudo ein 
vo lu  dâ propagiada Ine&iiUo- 
le e doi oíiocaatoa mU róia. Fui 
tpyfft 0 inicàador da orna aber- 
tura que deu betoa fiuioa 
Quantoa cacam gadoa da pn> 
paganda, aob várioe tltuloa. 
n lo  eú jtlrio  boje oaa reparti 
ç6c$ póblieai do Braaü?

Nóa trá t noa divam oi bem, 
mm  que um quimem mr o eba- 
fetc. Só o Raul Filbo 4i v tm  
tnebia, d Í T f q o e  numa fu­
tura refonna, dois propagan- 
dUlni fiariam aao ifiad o a  Ao 
que ittorquU  eu:

^  Ora, «eo Rau). iá MDoa
tréi Boaquetciioa definitiva* 
m enu eagaiadoa neiU nobre 
caia. O Braiil é retórico. Ha- 
vcikIo necenidade, Invtnu-ee 
ooiro nome. divulgador, coa- 
tato. idaçóet pOblicaa. proiM^ 
tor aocíal, eapanúonisa. in­
formador técnico ou coita que 
o  valha.

Tioba raaão. Nínguóm foi 
dem itido.. .

fua cultura impremioaavanL 
Impóa-ft co o o  um doa graa* 
dcfi inUgrantei do grupo caió- 
beo da lepartição. grupo dr 
rapaerfi e moça» eitudioaDÉ, cul- 
toa» tanto auim  que
numeroaofi delaa ciarccram 
maia tarde, em campo mau 
vaSo. cargoe aiguficativoa.

Nema época tinha Montoro 
«aufi 25 anoi. poii vejo no ta- 
cakflte **Dkiociáno de Auto- 
rei PaulMUi". de Lub Coneia 
de Xielo. que ele naeceu em 
Sáo Paulo. 120 dia 14 de ju­
lho de 1914. Formou-«e em 
1939 pala Facuidada da Direi- 
to da Univenidâde de S4o Pau 
l a  Jornaliita deede 1934, co­
mo diretor-tócnico da **0 De- 
baU*.

Q u u d o  íoí lecta*
láiio do Departamento, já  ara 
coadderado faüoisa. De 
mue conlwcimaiuos da 
Ungui ^  Cicaro ooa vakmoa. 
ca ru  Urde. eu a o  jovem fi­
lho do dirator-pral. pra laber* 
ynot a  pronáncáa e o rrtu  de 
**dou(or boaoria cauta**, iito t , 
o acanto de **lMaoria'*. Com 
vmplicidaJe indicou a tòniea
ei

N lo  modo da per-
manacar mU horae contando 

burocliiicai. coovereai 
com o  dirator-admiaUtrativo. 
Me paaaram  pra auxiliar de 
gabinete do dirtior-garaJ, em 
fuoçóei nai quaii trabaOuva 
devarav pela tnanhl e à  tarde, 
cffl regime ioiagraJ. Com laJ^  
fio de ponto. Naquclee lem- 
poe mediavaú. lodoa oa íun< 
Qo&ánoa asnnivam o  ponto 
mefmo oa doutorai. Só o  dira- 
lor-geral e o  adminietrairvo ev- 
tavam livTM deme líSema pro- 
fundamente aotibraáleiro.. .

Foi al que fiquet conbecan- 
dq André Franco Momoro. n ^  

aecretário do Daparu- 
QKnto, no mu pnmeíro ou m* 
gnndo emprego póblko. Trm- 

na gicfima laU. em 
ameae fronteiria. Era mn n -  
pax cdxieado. alegre. muUo de­
dicado iO trabalho. Vinha com 
a fama de ler um doa tnelho 
m  elemenlofi da Ação Católi­
ca. Rcalmente, eeo laleolo e

h n  bom argumaoiador e 
eapostor. m ai aeiávamoa tonge. 
astáo. de adivinhar aua fulgu* 
rante carrtiia  polílka. Sem 
tuçáo de continuidide até hoje. 
fiem demagogia* lem renúnciat 
iDexpUcáveta. fiam aatrmrdiâi pro 
moçdei pcafioai*. acaitafi inge- 
nuamenu pelo oomo bom povo. 
na «xia falta de conadanUia- 
çáo em virtude da tanta coi-

O am teoie  burocrático dea* 
u  repartição era gak>U peque­
na pra qxiem tinha largas aiai 
racolhidaa. Viu que nada 
dia fazer. Saiu. Foi eleito ve­
reador. deputado efitaduaJ. pra- 
fiidtoU da AaembUia LegMla* 
tiv í, minijtro do Trabalho, m- 
nador. raekito em votaçio mn- 
«adonal. Toreoa-m pcofcMor 
da USP. Tem v ino i eetodoi 
jurldicBa pubücadoa Ora pode- 
roao. QMP a  oaa voz. <sa flu­
ência. suâ cultura geral, acu 

dinâmico. Para mim ê 
o  m vor orador paulista do mo 
mento e um doa maiores do

llraMi. CoB «le náo lem tsufi 
oratórias pauna 

unpotcnicfi. enervantea. N lo 
tem eiec gaguejar provindo em 
parte do mau conbecimeota 
do Ungua, Taitamudcar do 
"de. da. do. de*, faJu de r*n- 
\amenio lógico, de énlaxe etc 
X ) m  curao de oraiórla devia 
ler feito por grande paitc de 
poliiicoi tfaqoeoladoiaa de tn- 
bunas e da TV. Lástima omd* 
parar um FrmiKO Montoro com 
eMM pardais tnonocórdioe que, 
segundo um médico amigo, 
prejudicam muito la  peiaoafi 
nervottx O eicalápio deienni* 
oou-Ihee que drtligaMem ime- 
dulamcotc o televisor, quando 
falaMem fulano, beltrano, ci- 
c ran o .. .

£  homem honeSo. De bem* 
náo aprnaa o prfndpe da pa­
lavra. a  primeira daa artra 
segundo o velho a caluniado 

Coelho — era bem maia 
do que um ettilo á  procura de 
lAMtito —. na w a cékbre in­
dução à  **Oraçáo d l  Coioa”, 
de Demòftcncfi. Nunca lhe a^ 
sacaram qualquer icuaação de- 
K>AXoea. em maie da quaianta 
anoe de vida pública. Falo 
náo comam, tobretodo naiu  
época virgioal.. .

Bom eecritor. como m  vé 
no leu livro *'Da “democrada* 
que temoa para a  damocracia 
qua queremoa**, onde exami­
na gravee probkmae oacíonaÍB. 
com acuidade e coragem. Por 
fiina} que oa jomaie omitem ai 
nspai (veja o  vaJor de um ainal 
de pontuação) e eu proteiiava 
inúmamente. Comprei o  livro 
•  verifiquei o  que já achava — 
a culpa não era da Montoro. 
a omififiio das aipaa oa primei­
ra *'democraeia” provinha da 
desatenção de repórteiva.

Seu pmtigko foi
ganho com trabalho, aínceri- 
d * k . patriotiimo. Equilibrado 
e sereno, vai aié onde a real]- 
dade politica o  p e m iu . Há 
uma linha, Do Braiil. que 
não pode W T  ultripaaada* poti 
do contrário o bomem públi­
co le auto-tacrifica, írueira 
aruB eleitores, é itirid o  num 
Ofitraciimo calam itoao. O Bra- 
iU n io  é a Inglaterra. N a v t r ,  
dade, lá, n io  exifla eoa Unha

perigoaa.dividindo o ártátrio t  
o  regime detancráiioft

Vejo tráfi candidatoi ao 
vemo pauliMa* nas ekiçóefi di- 
retaa mafcartas pelo bcmiado 
preadeoU ioão  Baptitfa Fi- 
f u a i i a ^  num crlpUca ooapri> 
misfio de Cbaft da Nação da 

« 4 i filho do granda 
coQfititucionaliBi prneral Eu- 
clydei Figueiredo.

O primeiro é Hého Bicodo, 
com quem trabalhei no antip» 
Palácio doa CâiDpoe Eliaioa. 
DO Governo do meu velho a- 
migo Carvalho Pinto (figura já 
veneranda da liíMória pauüfla). 
quando Hélio ara cbete de 
fcánau •  eu radalor do Serviço 
de Imprenfiê do Palácio Ho­
mem Integro, òraamombiado, 
com reah mrviçoa à  eociedada 
bandeiraou e à  cauaa do E» 
tado de Díreiio

O  mguodo é o  V. Olavo Se 
túbal. economifla t  empicaário.

de palavra ^
arguta, ponderado» pra quem 
o  posto não é um aviáo da 
altoa vóoa, oa verdada muito 
baixos. .

Finaimania. o leraairo. é 
André Franco Montoro, n 
mais aoiigo lidador da d a n »  
craaa. da liberdade, do Esta­
do da Direiio, ao ancontro doa 
anieioa da um povo aofrído e 
humilhado ano apóa a a a  Tem 
programa locial. vhi as favelas 
oa cortiçoa, oa bóiaa-friaa, a 

cajenie. Viu o  drama 
(ou irifédiaT) do alufoal t  
da pretfação do BNM aveemiv^ 
mente ahoa. tão altoa que «a 
chega a temer pelo aomo futu­
ro. Viu a problemática pauli» 
ta. a agricultura, a iadútfria. o 
comércio. Converaou com <o 
jovena Apertou as mãoa de ^  
perérioa. de a i f i r í t - f ^  am 
gerat Um criMlo.

N u  ckiçóet dimlai. pkaaa, 
restauradu cm «ua imegridada. 
no ano de 1912, elaiçdea de 
que ninguém pode duvidar, a 
u u  altora. pois m ú  ultrapnn> 
%ar o  boerido prciídenie Fh 
gueiredo. o  meu volo vai pra 
André Franco Montoro. há 42 
anoa uma vot raaoluta e de cla­
ro timbra, uma voz que nomo* 
imortal Ruy Barboaa ouviria 
com apreço

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DIÁRIOS ENTRE:
Paulo — Botucatu — São Manoel — A^oré Lençóis PauUsIa — Agudos — 

Bauru — Igoruçu do Tlelê — Borra Bonita e mee-Versa

MATRIZ: AV. IRMÃOS CINTRA. 663 — FONES: 412371 e 412259 S. MANOEL SP. 
FILIAL: R. ARAGUAIA. 587 — FUNDOS — FONE: 22M207 — CANINDÉ S. PAULO

17 Dezembro 1981
1®. REUNIÃO DO 'CONSÓRCIO SALCA'. Plano de 50 MESES.

SEM JUROS E SEM TAXA DE INSCRIÇÃO

FAÇA IA SUA MATRICULA.

Cr$ 11.970,00 mensais
PANinCADORA

MARIO PRODUTOS D£ QUALIDADE
E TAMBÉM OS MELHORES SORVETES

à



ESCREVE O LEITOR
L«oç<»s 17 àc fK>VTinbfo <k iv i i
Ao RedMor do O £CO 
R. CoL ><*qul* Càtbrttl. S7

Apo«r dft» váríoc «knúda» quo «ue jor^tJ U o  foi' 
Io quAolo SD péoMCZK> «loodiokonio do P n a io  Socorro da 
HcHpíuJ N Sra. dA Piedade, parvco qua mui diniorei 
faxeen ouvidoi da meitodor a « cota* volta a  ac rtpctir 
C4SS (requdtua. o o% mddxco» n io  Uoi o  meoor ioteraa. 
m  em procurar dax um aiendjmemo bumano aoa parieo 
tca que procuram luquak Mrvíço ura k&Uivo para «uas 
dorta.

Pra rarfA díiio, quaro atimvda daaU. daouaciar o 
ocorrido quaado. lahado. dia 14, kve« mau fílbo Mareio 
AAionio Dinii para aer wcomdo pok vomilava wuito 
O  pUoiookia era o  Dr Maooel. qua (oí chamado peb 
alehdenle a d ím  qua |á vifiha. Uaperamoa 45 raüadoa e 
luda Pcdiraoi para qua ela o cham iitr ttovtm tnU  era 
>iftuda da criança eaar voeniuodo ou iio  e  eom diarréia 
e aprtMttUr ura íaido de deynaio, pcui etfava rmuio 
iraca. O  racu o a r ^ .  Domiaioa Uniraeço D irú . iaudiu 
t  eiUio o  raédko veio raaa chepou vakiuc. receitou ape- 
nai - m f  fofiubai a mandou levar a criança para eam. 
dizendo qua m píorittc trouarae de novo. Meu raahdo 

perfuUou «c nâo m  bora dar um lóro» poia o 

raanii» etiava rauito fraco a o Dr Manoel frumairmraeo 
te lecpondau que ara e k  o  médico e ek  é quem m* 
bia o que deveria mr receitado.

Sairaea da lá muito nervoaoa c o meaino dacmaàou 
e. dada a  drcumtiAcias. porque ele Já e«ava com oa 
\àf^  roíOA foraoe êo H o ^ ta l  doa CaAivkifoa» raafa- 
moa a  receua e proeurmmoi outro médico. Naquak 
hoipítal fomot oiuiio bem alendidoa p d a  médica qua 
CA viRa do MtadA de uúda da criança, internou^ por 
d<ú diai tendo tomado 5 fraicoa da iâro  poit aU va

deiidairacio cm alto frao .
Ainda em tampo, devo d i s r  que procuramot o 

Pronto Socorro por volia dai 22 boriA náo ara Urda 
e o  pUoioniRa, do HocptuI N. S. da Piedade ca- 

Uva era cata e não no mu poAo coo>o eeria de m  eiperar. 
Nunca vl pUntio ain cim . Além d iao  a moça que o 
chamou diaie que i>lo queria chamá-lo porque e k  dava 
bronca e imo ficou cooprovido porque e k  chepou bravo.

C ura abeurdo que Íaao aconteça com tanta frequen- 
a a  naquek boeptial. A&aal mc partea que o  médko íaa 
um juraraento da atender a  todoe icra diflioção e a  quaJ 
quer bora do d b  ou da noite. O que vem acooUceodo 
é tou l falta de respeito pelo v r  bumarvo. briscaiv 
do cora a vida e com o Mntimcnio alheio, eaquecando 
e k  do lau dever de médico a da odadáo.

Laf^rando contar com o apoio do ECO que vmpre 
lotou peloa moradores dceu cidade, espero ver minha 
carta publicada, pelo que daíao aqui oa meus raaii prt^ 
foodoa agradccimcMoa e oa de minha faaOia.

Maria Joaé DIob
Rua d v  Profetaorai. n o  261 Núcko Habitacional Luiz 
Zillo — Lençóis Paulrta.

SR. IDFVAL:
Pediraoi ao lanhor *ó fazer o  favor de mandar a 

reportagem aqui na o o m  v íb  para ver o que o  senhor 
poóe fazer g^r oòa por cmuia do circo. Elca poem de 

noite o  auto-fa)antc muito aho. incomodando a  gente 
que pracisa deecanaar. Eatou eecreveodo porque todo 
mundo está reclamando do barulho e pediram pari eu 
etoTver.

MuUo obrigado. 
i'm  morador da VUa Craaalro

MELHOR ATENDIMENTO

PLANOS À SUA ESCOLHA.

PREÇOS. SEMPRE MAIS BADCOS

Os tempos mudam os tempos
Alexondi* Chitto

Quando a  coniecção da roupa e  calça-

radas, ocasionadas pelas chuvas de verão, I cantinho
como tombem a pa^onlzaçõo dos pisos.

Agora também é  modernismo de certos
çados não haviam amda entrado na área motonstas de automóveis e  caminhões, esta­
da industrialização total, como hodiemamen cionarem seus veiculos nas calçadas, toman 
te acontece, os aliaiates. costureiras e  sapa- do os pequenos remanescentes à  petição de 
teiros supriram a necessidade da popula- miséria 
ção.

Para as iestas de fim de ano e  Páscoa, 
essas pequenas indústrias viviam abarro­
tadas de encomendas, em número tão elevo  
do que nem sempre conseguiam satisfazer 
todas as encomendas.

São os tempos que mudam os temposl

ANIVERSARIANTES
HOJE, DIA 22 — Cecüía Moretto; Herval 

Era hábito da mocidade de então ir ao Paccola, residentes em Bauru; Aparecida A 
barbeiro limpar, ao menos o pescoço, todos vancí; Antonio Wagner Gaiola; Cecília Mar 
08 sábados, às vésperas de festos, então, nem gareth André Clcconi; Magali A. da Costo; 
se fala. Os salões viviam repletos de ire- Tiago, filho de Lorival Oliva e  de Odonlsa 
guezes, até alta hora da noite, esperando a Terezinha do Amaral Oliva; res. em S. Pau 
sua vez. Assim, também acontecia, quando Jo.' Mana Aparecida Gíaoomettl;
houvesse um casamento nos altos meios so­
ciais.

O comparecimento a  um matrimônio.
SEGUNDA fEIRA, DIA 23 — Humber 

to Coneglian; Cristiano Donizete, filho de
com traje novo, ao que concerne ao sexo Osmar Fernandes Gulgem e  de Eunice Voz
feminino, prtncipolmente, era quase uma ím 
posição socioL .^ügam ente, os ateliers de 
costura, alfaiatarias e sapatarios constituíam 
grande porte do comércio local, que se es­
tendia ao longo da principal artéria lençoen 
se. Ate a  década de 30, era difícil encontrar 
uma porta desalugada nesse setor.

O comércio, diversificado como era aos 
sabados e  domingos, dava certa moUvaçõo 
a cidade, tendo-se a  impressão de estar no 
interior de uma qrrande feira.

Guigem,- Ana Paula, filha de José Arroyo e 
de Tereza Ferreira Arroyo; Auta Guirre de 
Campos Sales, residente em BorebL

TERÇA FEIRA. DIA 24 — Sr. Emílio Pe- 
legrln; Luiz Roberto BapUstela de Oliveira; 
Joõo Zan; Célia Barbosa.

OUARTA FEIRA, DIA 25 — Edvaldo 13o 
nizettl Borin; Fernanda, filha de Francisco 
Alberto Gordono e  de Cormem Luda Gor-

Dissemos aos sábados e  domingos, por- Terezinha de Fátima Damíco; Suely
reservavam o seu 

descanso as segundas feiras, denominados 
de Sao Crtspin.

o progresso ou a  m odernizado como 
queiram, encarrega-se de acabar com os Cebélia Gradona, filha de Sérgio

Corrêa de Almeida; Silvelino Manzzanatti.

QUINTA FEIRA, DIA 26 -  W alace Vi­
eira.- Januário Dlomedes; Celso Renato Fo-

profissionais da velha guarda, que nao en­
contrarão substitutos no momento de deixa­
rem as ferramentas das suas profissões.

Ultoam ente, Lençóis Paulista entrou 
n i^ a  fase de progresso que estava fora de 
Iodas as cogitações', anos atrcc.

No entanto o progresso que veio se ma-

Gomes e de Aparecida N. Gabriel Gomes; 
Benedito Carlos Vachi; Maria de Lourdes 
Molovozi Capudio;

SEXTA P^IRA, DIA 27 — Edy Euripe- 
des Coneglian; Doralice Conova; esposa de 
Alcebiades Conova; Ivair Paocola; José Cor

nifestando, não atingiu todos os setores da Vóros; Soelí Valente; Clóvis Reinaldo 
nossa urbe, como demonstra claramente a  Toganholl; Carla Maísa. filha de José Car- 
Rua XV de Novembro e, em parte, a  Av. 25 los Paccola e  de Lucy Nagay Paccola; Po­
de Janeiro. Isso no que se refere aos benefí- I®ão Amancio da Costa Novaes; Silvio
cios públicos.

Em época alguma, a  Rua XV de Novem­
bro teve prédios comerciais fechados, como 
acx>ntece hoje. dando a  falsa impressão da 
decadência comercial de Lençóis.

A área comprendida entre a  15 e  a  25 
de Janeiro constitui a  maior representação 
comercial e  bancária que justificam reparos 
urgentes no escoamento das enormes enxur

de Oliveira; Cecília Moura Boso,-

SABADO, DIA 28 — Zaída Taghonni 
Carani, esposa de Essio Corarü; Wilson Mi 
cadei; Maria Angela Romanholi; Aderson 

Paccola, filho de Roberval Paccola e de-, 
Maria José Artiolí Paccola; José Jgckson Dul 
tra; Maurício Alves da Silva; José Álvaro* 
Lopes:

Na minha escola, a 
EEIPG "Esperança de 
Oliveira", esta sema­
na está um reboliço 
causado pelos elei­
ções para a  nova di­
retoria do "Centro Cí­
vico".

A disputa está ver- 
dadeiromente acirra­
da, com todos torcen­
do por sua chapa pre­
ferida
Os candidatos fcoem 
seus discursos nas so­
los de aula. prome­
tem coisas, (certamen­
te algumas não serão 
cumpridas), colam cor 
tazes nas pa 
tes òs vezes rasga­
dos pelos componen­
tes da d iapa oposito­
ra.

A expectativa toma 
a todos ansiosos, que 
rendo saber por ante­
cipação quOTi soo 06 
venosdores.

Mas, o que importa 
realmente é a  existên- 
d o  do "Centro Cívi­
co". que toda escola  
oomo a  m inha deve­
ria ter.

As comemorações, 
as datas cívicas, orga­
nização dos desfiles, 
jogos, colcd>oracão 
com a  APM, enfim, 
sua participação é  
marcante em tudo 
que a  escola foz.

E. as eleições Fxzra 
a composição da dlre 
toria desse Centro, fa­
zem com que a  copoci 
dade mental dos es­
tudantes seja desenvo! 
vida.

Uma coisa porém é  
certa, todos esperam 
a vitória de sua chapa 
mas. o  importante é  
competiri

"QUEM USA A CARE­
CA VAI DE lEANS" 
"JEANS É TRABALHO. 
PELA ESCOLA E PE­

LO ESTUDANTE"

MÓVEIS DIEGOLI a  lojo que põe amor em 

tudo que faz.
goulisto

AUTO MECANICA
BANIL

Espedalizada em consertos, reformas e retifica de moto­
res Volkswagen — sob a  garantia de IBANIL GIOVANEITI

30 anos de bons serviços 

AV. 25 DE JANEIRO. 738 — Fone 630726

DR. PAULO F. DE SOUZA SILVA

Cirurgião Dentista — Clinica geral 
RUA 7 DE SETEMBRO. 833 — F. 631207

Lençóis Paulista

Agora você não predsa sair da cidade 
para comprar peças originais ou ac< 

rios para carro ou caminhão. Em

Cimó Cia
Ltda.

Ultrafrigor
Assbtência técnico, serviços, peças pa­
ra refrigeradores — Lavadoras de rou­
pa ~  Qetrodomésticos em geroL

Serviços autorizados:
CUMAX 
LAVtNlA 
GELOMATIC

AV. UBIRAMA. 177 — FONE 630578 
— NOVO ENDEREÇO —

Você encontra de tudo para veículos na- 
doneds pelo menor preço da região

VISITEO E COMPROVE.
AV. 25 DE JANEIRO. 105 TEL 630214 E 
630531 — Lençóis Paulista

B A R  E R E S T A U R A N T E

Recanto
OnHEGA A DOMICIUO 

Bua IS de Noyembrov 629 F. 631393
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PAVU^TA VST. d e  & PAULO 
Csitófid NotM t  Ofkfe 4u

bdlttl 4» C^taçio c o a  o  fc iso  dc dcj d ia
O Dr. Paulo Anlooio Coradl. lu u  de DiroHo dâ 

CoOLArca de L e^ú ís Pauliels, Eetado de &. Ptulo. oa 
I jibli dc U i e u . . .

Fax Saber a Scbartiáo Chata» de OUvein e u  
i&alher BcvdiU  leu u  de OUvtíri. brmúUiroa, ca tv  
doa, apoeccrtado « ela do Un
qtv  pur e4e lu u o  c 1x2 Cartório de Notas a Oficio de 
luaiça. lhe t  movida por parte da Companhís de H»* 
b iuç io  Popular de Batuu Cohab. uma Aç4o Uoe- 
eutiva Hipotecária (pnx. o a  232 111 a quaJ aUfou na 

em t io M .  0 ufuiaie: a) por cocdralo celebrado 
•m  J 9 ̂ >1975 ccmpromclcu te i  vtnder aoe rém  uil 
faoovcl revdeDcial, tiruado oa Rua Achiks Roaso rLo 

67» em Alfredo Cuedea. oeAa comarca, pelo praço loUl 
de CrS 30.295.00. medianie finiAdamento hipotcei- 
rto pelo Fioancairo d i  Habitação a  mt p tfo
em 300 (tiaxefilm) preslaçóes memaii a sucenávai. com 
jorot de 4 por ceaio ao aoo pelo Siftema Franco de 
Amortizaçio fTabeia Pricc) b ^ue oe requeridos lo r  
a x ram ^  inadimpleaiea em 59.0021$ UPCs, unidade» 
OU» que çofivfftida» pelo» meios adequados» airavés de 
optraçio lAo equivakoles a CrS 47ÍM6.95. na data de 
3üA il9 ll. cormpondeoie a pmtacóes em atn*
ao. que corrifidas. mcliuirc acrocidas do primio 
Seturo relativo ft Apólice de Sefuro Hsbiudonal e> 
tarado» p«)rtaníu» a  daver o  valor total de CrS . . .  
51 795.65 icioqucsu e uxn mü. miesceoto» e ooveota c 
dtkco cmxssros e «esmola e ctaeo )» iá lAcluidos as prtv  
tsçúe* m ulu  contratual e rtspeoívos piros; c> que. em 
coQstquéfacia do i airaaoa e da» altecaçóes do» lodict» 
de coneçio  mooetária. a ainda doe eocarfos nSo cum* 
piidos. o valor de saldo devedor total dos eiacutodo» 
ckva^ie a  ciíra de CrS 21S.965.3I (Duaeolos e dexoiiu 
míl, novatcentos c «esmou e cinco cnueiro» e irtnu  t  
nm ccBUvoa) « m  coaUr com as cuAas a boaorirío» 
advocatidoe; d) que. inim» por le encooirarem oa aie- 
cutadoe em e»iado de inadimplóncia» e, havendo atdi' 
esfoiado todos oa meios amigáveis determinadc» peb 
te i. requerem a  dtaçSo do» ewuiadca» a  fim de qoe 
co i eiatoa termo» do aiti|0  3.a da Lcl o.o 5741 |7I. pa­
ra. M> prazo de 24 (vime a quatio) horas, efetuarem c 
pagameoto do valor acima teclamado. lob pena de 
peahora do imóvel descrito com a  ootneaçlo da eu - 
quenie com deposlária; a) que para a prova do alega*

. do» cam baja reipoda pela vis doe embargo», protesis 
por todos oa meioe de provas c a  direito admitidos» inclu 
»ive depoimento peaoal ouvida de testemunhas, peii* 
eist. juntadas de novos documentos; d) atribui 4 cau­
sa o  valor de CrS 21S.965.31. A petiçio acima 6 dj* 

lada de 22 de majo ds 19SI. e foi subacrila peloe ün . 
AiUonio Cario» C. Tbeodoro e A lono  Campei Padilba 
Despacho: e inüme>«e, via adital, com o  prazo
de dez dias L. 15|I0S1. <â) Paulo Antonio Coradj**. 

E» constando do» lUto» que o» esecutodo» 
Sebafliião Chagas de Oliveira e i|m Benedita J. Oliveira 
eaeootram*»» cm lugar incerto e oSo abido, 4 expedi* 
do o  psetenie cdiul. COO O p ra »  de dez dias. que vai 
publicado a  afiiado na forma da lei. através do qual 
fxom os mesmos CITADOS para. no prazo de vinte 
e quatro horas, pagarem a quantia pcidids na 
acima mencionada» ou nomear bens á pcnbora, PRAZO 
PARA DEFESA: ficam, ainda, o» eiecuUdoe cientifica 
doa de que poderi opor*aa à Etacuçio por meio de 
embargEX  ̂ que devera ser ofereddo» no prazo de dez 
dias» contado» da intimaçSo da penhora» «ob pena de 
presumirem como verdadeiros os fatos articulados pela 
ezequenie. Fico. ainda» pelo prejente edital oa csacutodo» 
INTIMADOS de que por auto lavrado em 27(hl;5l 
foi arrestado o  bem descrito acima, o qual será traiu 
formado em penhora caso o» executados nSo efetuem 
o papznento do pedido na InkiA! ou nomeiem bens á 
penhero. Dado e possodo neiu  cidade e comarca de 
Lenqóis PsuUila. Estado de S. Paulo, 16|outubco*rtél 
Eu. Dimas Robcito Vieira, Oficial Maior sobscreví 
— PAULO ANTONlO CORADI ^  J a b  de Dlretlo —

ILIZO DE DIRETTO DA C03L\RCA DE tJLNÇOLS 
PAUUSTA EST. DE S. PAUU3

1.0 Cartário de NoUi e Oftdo de 3uRl(« 
fau«i de CttBÇio « o s  e  prazo d« dez d ás  
O  Dr. Paulo Antonio Coridi, Juiz de Direito d^ 

Comarca ife Lençóis Paulista, Estado de h. Paulo, oa 
(orma de lel. c tc .. .

FAZ SABER a Sérgio Oói» Maciel e »'m Marta He­
lena Maciel. Brasüciro. casado, e k  operário, cia do lar. 

que por este lu iio  a l.o  Cartório de Notas e Oficio de 
Justiça, lhe é movida por parte da Companhia de 
bitaçi) Popular de Bauru — Cohab, uma Açli> lUe- 
ccutiva Hipotecária (proc. N.o 235[S1> i  qual alegou no 
inidaL em sintem. o mgninte: a) por contrito ecktfrsd 
e n  I9]09!I975 comprometeu «se a  vender aos réus um 
uaovel residencial, líiuadn na Rua Achilca Roíio n.i 
103. cm Alfredo Guedes» oeRa Comarca, pelo preço tc 
tal de C it 30295,00. mediante Bnanciaíneato hipotecá­
rio pelo Siitcmi Finanecim da Habitação a  aer pig^ 
em 300 (trezentos) prestoçóe» mensais e sucessvas. com 
juzY» de 4 por caoto oo ono pelo Sistem» Fraoces de 
Amoftizsçio (Tabela Price) b que o» requeridus tor 
noram-ie inadimplentes em 55.35S31 UPCo. unidade» e» 

tos que convenidos peloa melo» adequado», airavés de 
operoçSo sSo equlvalcnies a  CrS 44.17895» na dau 

de 30;6|S1. correspondente a 5S prtuaçóes em atm- 
so. que corrigidas» inclusive acrescidas do pretiúo <k 
Seguro relativo á Apólice de Seguro Habiiadonal ev 
toodo. portanto, a  dever o  valor total de C r $ . . . .  
48J96.I5 (qiioreou e oito mU. qulobenlos e ooveota c 
mis cruzeiros c oitenta c doco  ceou) iá ioduidos as pres 
laçóes m ulu  contratual e respectivo» juro»; c) que, em 
consequência dot atraso» e dos alieriçóea doi índices 
de correção moneiária, » ainda dos «ncargo» nâo cum* 
pridoi, o  valor de »aldo devedor total do» etecutados 
ekvi*se a cifra dc C r t  215.761.77 jduxeotos e quinze crui 
Ktrecentos c sessenta e um enueiros e setenta s sct< 
centavos) ttm  contar com os cuiios c honoriris» 
advocatido»; d) que, assim, por se encontrarem oa exe­
cutados em estado de inodimpUnoa, «. bavenJo tido 
esgotado todo» o» meio» amigáveis determinado» paL» 
Lei, requerem a  citaçáo do» executados, a fim de que 
DOi eiotos lem os do artigo 3.a da Lei ilo 5741 ;7l. pa­
ra. no prazo de 24 (vinte c quatro) horas» efetuarem c 
pogamenio do valor acima reclamado, aob pena de 
penhor» do imóvel devrito  com a Domeaçáo da exe 
quente com depositária: c) que pari a  prova do a lep  
do» caso haja respoRa pela vò doe embargo», prousts 
por todo» 0» meio» de provas cm direito admitidos, ineJu 
liv t depoimento peaoal ouvida de leitemunhaa. peri 
dos» juntados de novos docutnentos; d) athbul à  cau 
u  o  valor de C rI 215.761,77. A petiçio acima é dj* 

Ioda de 22 de maio de |9SI, c foi subscrita pelo» d n . 
Antonio CaHu» C. Theodoro e Alon»o Campoi Padilba 
Despacho: ''Cite-se e  ÍDtime*ee. via edital, c tm  o  prazi^ 
de dez flOj dias L . ]5|.10,SI« <»> Paulo Antono Coradi**. 
£ , constando dos autos que oe executados

Sérgio Góii Maciel e »!m Marta Helena Mzciel
eoconiram*a em lugar incerto c nâo tabído. é expedi­
do o  preieoie edital, com o  prazo de dez diax, que vai 
publicado e afixado na forma da k i. através do qusl 
ficâzn os mesmos CITADOS para» no prazo de vinte 
s quatro boras» pagarem a quantia pedida oa inidaL 
»gin» mencionada, ou nomear bens i  penhora PRAZO 
PARA DEFESA: ficam, ainda» oi ctecuUdo» cieoUrica 
doa de qoe poderi opor-i» à  Eircuçáo por meio de 
embargoa» que devem ser oferecido» no prazo de dcx 
dias. contado» da íntimsçâo da penhora. sob peiu de 
presumirem como verdadeiro» oe tato» articulados pel» 
exequcDle. Fka, ainda, pelo presente edital o» exeexítodot 
INTIMADOS de que, por auto lavrado em 27,OS 1981 
fo» am R ado o  bem descrito admo» o  qual a r á  tran» 
formado eto penhora eam oa executadoe n io  «(eiuein 
o  pagamento do pedido sa  inlciaJ ou nomeiem bens á 
penhora. Dado e po»xa<k> nasta cidade e comarca de 
LeoçóU PiflliRa. Estado de S. Paulo 16<>ulubro de 19S| 
Eu, Dimis Roberto Vkira» PO dol 3faior subscreví 

PAULO ANTOMO CORADI ^  5ali de D lrdto —

ILTZO DE D iR E n O  DA COMARCA DE LENC^L^ 
PAULISTA EST. DE S. PAULO

1,0 Cartório de Notas e Ofido dc Justiça 
Edital d» ClCoçio c o a  e  prazo d» dez dias 
O Or. PauU» Antonio Coredi. Juiz de Direito da 

Comarca de Lançób Paulista. ERodo de & Paulo, tui 
forma de k i, e U .. .

PAZ SABER a JOS£ IDALCO e sltD Maria G. Idal 
go, brasikifoa, caiados, ele pedreira a ela do lar. 
que por etfe Juízo e 1.0 Cartórm dc Notas < OUcio dr 
ioRiça. Ur  é lDo^*da por paru  da Companhia de Hd- 
biioçáo Popular de Bauru — Cohab. uma Açóo Exe 
cuuva Hipotecária (proc. n.o 236,81). a qual akgou tu  
inicial, cm síntese, o seguinte: a) por cootrato cekbradc 
rm  I9,09[I975 compraaetco*se a  vendar aos réus um 
imóvel reudeodal, situado na Rua Achlles Rosm n.o 

15. em Alfredo Cucdci. otRa coffisrca^ pelo preço to­
tal de CrS 30.295,06. mediante Bnanoamento hipotecá­
rio pelo SiRema Financeiro da HabiCaçSo a ser pagu 
a n  300 (trezeotos) preRoçOes mensais c RKareivos, com 
juros de 4 por cento ao ano pelo SiRema Pranoes de 
Amoftiioçáo (Tabela Price) b que oa rtqucndoi (or- 
naram-se inadimplentes cm 46.924SI UPCi unidade^» 
Citas que convertidos pelos (peioe adequado», através de 
operação sáo equivakntc» a CrS 37.448,55, na doi^ 
30 6 SI. correspondente a 47 preRoçóe» cm atra 
so, que corrígidoi. indusive acrescidas do prtmki 
Seguro relativo á  Apólice de Seguro H ibttoãoaal es­
tando. portanto, a  dever o  valor total de C rS . . . .  

4M 9J.4I (q\iorenia e um mil, cento e noventa c ire» cni 
leiros c quarenta c um cenls) já  Incluidoi a» pre» 
taçóei m ulu eomraJuoJ e respectivos juro»: e) que. em 
consequência dos atraso» e dos olleraçdes do» índice» 
de correçlo moneiária, e ainda do» encargo» nâo cum* 
pridov o  valor de caldo devedor total do» executado» 

ekva-se a  d íra  dc CrS 20IJ63.()7 (duzentos e oito mil 
trezeotos e cesscnia e tres cruzeiros e icic «ents 
vo») tem eoour com u  eusus e bonoririo» 
advocaikio*: d) que. asRm. por t» encootiarem os exe- 
culadoi em estado d» inadimplência. «. havendo 
esgotado todo» oa meio» amigáveis deurmínodo» pelz 
Lei, rtqiMRm a dloçáo dos executado», a fim de que 
im» exatos termos do anigo 3.» da Lei n ^  5741171, pa­
r i. no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, efetuarem o 

do valor odffia ttclomado. «ob pena de 
peobore do imórel descrito com a  nomeaçio da exe- 
quente com depositária; e) qoe para a  prova do alega­
do, coio haja respoRa pela vis do» embargos, protesu 
por todos oa meio» de provas em direito admitidas» ínelu- 
sive depoimento penool ouvida de tcRemunhos. pen­
das. juntadas de novos documentos; d) atribuí á cau­
sa o  valor de CrS 208.363,07. A petição acima 4 da­

tada dc 21 de maio de 1981 e foi subscrils pelos dr». 
Asionio Carlos C, Theodoro e Alonio Campoi Padilba. 
Despacho: * ^ i e ^  e intime-ee. via edital, cem o  pnf* 
dc dez (10) diai. L. 13|X 81. (a) Paulo Antonio ^ ra d i* . 
E» constando dos auto» qua o» executados
José Idalgo c sua mulher Maria Luixa G . Idalgo 

enconlram-se em lugar incerto e nSo sabido, é expedi­
do o  presente editoL com o  prazo de dez dias. que vii 
publicado e afixado na forma da lei» atravts do qual 
ficam os mesmos CITADOS para, no prazo de vinte 
e quatro horas, pagarem •  qiianiU pedida na inidaL 
«dma mendonado, ou nomear bens à  penhora. PRAZO 
PARA DEFESA: fieom. ainda» o» executados cientiries 
doa de que poderi opor-se à  Eiecuçio por meto de 
embargos, que devem m r oícftddoa no prazo de der 
dioi» coQlados da iotimaçio da penhora. aob pena de 
presnmirem como verdadeiros oe (atos articulado» pela 
exeqxKntc. Fico. ainda, pelo preiente edital o» executado» 
INTIMADOS de que. por auto lavrado em 26 jOSSl 
foi arrestado o bem deverilo adma, o  qual será trant 
formado em penhora cam  os executados n io  efetuem 
o pogimrnio do pedido na inkial oo nomekm bens è 
penhora Dado e passado neRa cidade e comaroí dc 
Leoçóí» Paulíita ERitdo dc S. Paulo, 13 (outubro de 1981 
Eu. Dimo» Roberto Vkira, Oficial Maior subscreví. 
^  PAl.XO ANTONIO CORADI — laU  de Direito —

JUÍZO DC D o u r r o  d a  c o m a r c a  d e  l e n ç o s
PAUlAbTA hST . DC &. PAULO 

|«o Corlúrio de Notas s Oficio de JuRiça 
Cdilol de Crtoçáo com o prmxu de dez dias 
O Dr. Paulo Antonio Coradi, Juiz de Direuo da 

Comarca dc Lençóis PauUsu, Estado dc S. Paulo, na 
fomia de k i, eU . . .

Foz Saber a loaé Tokdo e w a mulher Maria Con 
çâlvev Tokdo. bronkiro, casado, e k  Uvradur ela do Ur, 
que por cRe Juico e l»o Coftoiio de N o iu  c O iido de 
JiSliça. lhe é mo»xJa por psjte da Companhu «le Ho* 

Popular de Bauru — Cohab. uma Acá*i Cxe- 
cuuva Hipotecária (proc. n.o (242,SUL a qual akgou na 
ínictal. em sinicac, o  sguinie: a) por coolrato celebrado 
em 19! 9 ;I975 compfumeCau-ie a vender aos reu» um 
únóvel reiKlsnciaL situado na Rua Achilei Ro«»o n.o 
113, em Alfredo Guedes. oe»U comareo. pelo preço Uy 
tal dc CrS 30295.00 mediante íinaoaamcnio h-poUci- 
rú> pelo SiAaffla Financeiro da Habitoçáo a icr fRgo 
rm  300 (irezenia») pre»iaç«k» mensais » sucewvas, com 
juro» dc 4 por cemo ao ono pelo Sistema Francês dc 
Amortização (Tabela Price) b qoe os requerida toe* 
naraffl-K inaúimplenic» em 59,00494 UPCx. unidades 
estas que coovenida» pelo» meios adequado», airavé» de 
operaçáo »áo aquivokote» a CrS 47.089,10. na data
de 30,6.1981» com tp^ú4cou  a  63 pretfsçõcs e o  oírv  
so» que corrigida», inclusive acrescidas do prêmio 
Seguro relativo à Apólice dc Seguro H abiucional es-
tondu» ponanio, a dever o  valor total de C r$-----
51.791,08 (cinquenta e um mil. setecentos t  oosvnta e 
Oâio cruzeiro e oito conuvos) já incluídas as pre^ 
Itçóes multa controiuaJ a re^iectivo» juros; c) que. em 
consequência dos e dos alieraçócs doa índices
dc correção monetária. « ainda dos encargos náo cum­
prido». o  v ak r de soldo devedor total dos eiacutodoa 
«kva*te a  cifra de CrS 218 963.00 (Duzentos c dezoito 

mü. Doveicesto» e «etienu e tres cruretro») «em contar 
c o m  a  • custas e h o n o r á r i o s  
odvocotkios: d) que» oxiím. por se encontrarem os exe­
cutados em cRado de inadimplência, e. havendo rido 
esgotado os meios amigáveis determinados pela
Lei. requerem t  csioçáo do» executado», » fim de que 
oo» exato» teimo» do artigo 3 a  da Lei n.o 5741 71. pa­
ra. DO prazo de 24 (vinte c quatro) hora», efetuarem o 
pagamento do valor acima reclamado, lOb pena de 
penhora do imóvel docrito com a nomeaçfto da exe- 
quente com depositária; e) q u r para a prova do akga- 
dq, caso hxjs resp«reta peU vis dos embargo»» p r^esu  
por todos o» meio» de provas cm direito admitidas» Inclu­
sive depoimento pcsáoai ouvida de irRemunhas. pen­
das» juntadas de novos documento»; d) uribul á cau­
sa o valor de C rI 218.963.00. Apeliçáo acima t  dotada 

de 25 de maio de 1981 c fm gabacrila pelos doutem  
Aoionlo Carlos C. Tbeodoro e Alonso Campoi Ptdnha. 
Despacho: "Ciie-« e Inüme-m» via edital, com o p m o  
dc 10 dias. L 15 10 81. ío> Paulo Antonio Corodi**. 

£ , cooRando dos autos que os executado» 
JOSC TOLEDO E S M MARIA CK)NÇALVES TOLEDO 

enconirom-v em lu p r  incerto e n io  sabido, é expedi­
do o  presente edital com o  ptazo de dez dias» qoe vai 
publicado e afixado na forma da k i  através do qual 
ficam os mesmos CITADOS para. 00 prazo de viole 
e quairo borax. pagarem a quantia ped<da na ioíctaL 
adm a mencionada, ou nomear bens è penhora. PRAZO 
PARA DEFESA; ficam, ainda, oe executados cieotifica 
dos de que poderá opor-se k Execução por meio de 
embargoa» que devem ser oferecidos no prazo de der 
dia», coaiadot da iotimaçio d» penhora» sob pena de 
presumirem como verdadeiros os fatoe articulado» pela 
exequeme. Fico. olndo, pelo premnis edital oe executadoe 

INTIMADOS de que por auto lasTodo em 27j08,8l 
foi arreRado o  bem d e tr ito  acima, o qual será tram 
formado cm penhora caso oe executados náo efetuem 
o  pagamento do pedido na inkàaJ ou nomeiem bens á 
penhora. Dad«> e passado nesta cidade e  comarca de 
Lençóis PauliOa, ExUdo dc S. Paulo, 16|outubro de 1981 
£u» Dimos Roberto Vieira. Oficial Maior tubecreví 
— PAULO ANTONIO CORADI — JuU de Dirrito —

JLIZO OE DIRETTO DA CCMfARCA DE LENÇÓIS 
PAULISTA EST. DE S. PAULO

1.0 Cartório de N e t»  « Ofldo de ioRiça

FAtoJ dc Ckaçáo com e  prazo ds dex dias
O Doutor Paulo Antonio Coradl, Juiz de Direito da 

CiAnarcâ de Lençóh PauURo. ERodo de S. Paulo, oa 
forma da ks. e tc . . .

FAZ SABER a ANTONIO EUFLASINO DE O-
LIVEÍRA e SUA MULHER. bratíldro» lavrador

que D^r Mte loíre e Cartório de Notas e Oficio de 
luRiço. Ibe é movida por porte da Companhia dc Ha- 
biiaçlo Popular de Bauru • Cohab, uma A ç ^  ExecuUva 

Hipotecá/m (prxK. ilo 237.11), a  qual akgou na 
micíaJ. em rintese. o seguinte* a) por contrato ctkbrado 
em 19^*1975 comprometeu >ee i  vender »os réus om 

imóvel resideocíaL situado na Rua Boa VUta n.o. 
405 em Alfredo Goedea, nesta coourca pelo preço 
tal de C rf 30 295.000. mediante finandamcmo hípotecá 

rio pelo SiRema Financeiro da HaNiaçáo a ser pag-) 
em 300 ílraaola») preRaçóes mcoiois e mee eu  vas. com 

joRM de 4 por cento oo orto pelo SiRema Prence» de 
AmortixBçio (Tabela Prkc) b) que os requerido» tor 

nararo-se inodimpkntes cm 50.00494 UPCx. unidailei 
cRo» que convertidas pelos ineiot adequados, através <k 

operação slo  equivalentes a Cr8 47 .089.16, na dala
de 306E1. correspMdente a  63 preRaçAct em atra­

so. que corrigidas, (aclinrre acrescida do prémto 
Seguro reUlivo à  Apólice de Seguro Habitadonal es­
tando. portanto» a  dever o valor total de C r | . . . .  

51.791.08 (dnquetOa e um miL setecentos e novenu e 
octo cruxeifoa » oHo eeatavns) já incluidaa aa pres* 

(açóct. m ulu cM rituaJ e respcctivoe juroR e) que, em 
consequência doe atrasos e das ah c raç te  do» índice» 
ds correção moocsárU. e ainda doe encorgoe n io  cum 
pridoa. o  valor de soldo devedor total óot cxacmadúc 

ekva-»e à d f r i  de CrS 218.963,00 (Duzentos e dezoito 
mlL noverentoe e « s e n u  e tres e n , «em contar cocn o»

ad>ncaÜaos; d) que. assim, por se encontrarem oo» exr 
cuudos em cRado de inadimplência, e havendo ú<L 

eigotodo lodoe oe meioa amigável» detenmnadoi pcL 
Lei. requerem a citaçáo do» executado», a fim de que 
noa exoioa termo* do artigo 3.o da Lei ruo 5741 [71. ps 
ra» no prazo de (viole e quatro) 24 horas» cfeluarem o 
pagamenio do valor a  dm a reclamado, sob pena de 
penhora do Imóvel descrito cora a  oomeaçSo da exe 
quenie como deposílária: e que para a  prova do a k p  

do» eojo haja retpoRa pela vis do i embargo», pretrRa 
por lodo» 0» meios de prova» em dirdlo admitido», inclu- 
five depoimenlo pessoal ouvida de leRemunha», peri 
cios juntados de novo» documaolo»; d;) atribui à cau­

sa 0 viJor de CrÇ 218963.00. A pcúçSo acima é datada 
de 22 de maio de 1981 e foi subscrita pelo» doutores 

Antonio Cario» C. Tbeodoro e Alonso Campoi Padilba 
Despacho: "Clie-«e e intime-se via cdhaL com o  pr^io  

de dex (10) dia». L I5|I0^81. <a) Paulo Antonio Coradi'*.
E, conRondo do» auto» que os executados 

ANTONIO EUFLASINO DE OLIVEIRA e sua mulher 
encontram-se em lugar InceTto e náo absdo. é expedi­
do 0 pm ente editaU com o  prazo dc dez dia», que vai 
publicado e afixado na forma a k í. elrivés do qual 
ficara oa metinee CITAEX3S para. oo prixo de vioie 
e quatro hora» pagarem a quaniía pedida na iruciol. 
acima mencionada, ou nomear bens á penhoix PRAZO 
PARA DEFESA: fkam. ainda, os executados cientifica- 
dot de que devem ser ofereodos cko prazo de der 
dias, contado» da intimação da penhora. Ktb pena de 
presumirem eomo verdadeiro» o» falo» anicnladsa pel» 
exequente. Fka. aínda peto preaente edíUl o» execuUdm 
INTIMADOS de que, por auto lavrado em 27ÓS|I98I 
foi arrestado o bem demriio adma» o  qnal le r i  irans 
formado em penhora caio os executado» nSo efetxiem 
o pofomenio do pedido na inicia] oo nome tem bens á 
penhora. Dado e paaaado ocRa ddade e comarca dc 
Lençóis PauliRa ERodo de S. Paulo 16] ootubro|1981 
Eu, Dimaa Roberto \5 d ra , OBcíal Maior lubacrevi.
— PAIXO ANTONIO CORADI — Joii de Direito —

JUÍZO OE DIREITO DA COMARCA DE LENÇÓIS 
PAUUbTA tS T . DE S. PAULO 

1.0 Cartório de N o te  » Ofício de JuRiça 
Edital de Citação rom e  praio de det dias

O Doutor Paulo Antonio Coradi, Juiz de Direito da 
Comarca de lençóis PauURo, ERodo de S. Paulo, na 
U'.nr-a da k l. e tc . . .

Foz Saber a Juicebno Pereira dos Santos « s|m Ma­
ria Rodrigues d l  Silva, bra». as», ele encanador eU do lar 
que por este Julm  e l.o  Cartório de Notas e de
JuRiça. Ibe é movida por parte da Companhia de Ha- 
bitoçáo Popular de Bauru • Cohab, uma Aç&o Executiva 
Hipotecário (proc. n.o 234 81), a qual okgoQ no 
imdal. em xíntem, o seguioie* o) por contraio eekbriJo 
em I9|09]|975 comprometeu-se a vender aoi réu» um 
imóvel residenc aJ, situado no Rua AchUes Rocio 
58 cm Alfredo Guedes nesto comarca pelo preço ic 
tal de Cr$ 34.736.45, mediante flnanciamenle hípotecá 
rio pelo SiRema FinozKeiro da Habitação a  rer pz$ 
e*r. 300 (trezentas) preRoçóet mensais e sucessivai. cem 
juroa de 5 por cento oo ano pelo SiRema Francês de 
Amortização (Tabeta Prk») b) que os requeridos tor 

norom-se rnadímpkntes cm 68.36497. UPCs. unidade» 
et*x4 que convertida» pelo» oaeios adequado», airavés d< 
operação »lo equivalentes a CrS 54.558,47. na data de 
30 6  1981. corrtspofkdente a 56 presUçóes em aUi 
so, que corrigida», incluvre oemeida do prémic 
S ertro  relativo á Apólice de Seguro Habitacional e> 
tando. portanto, a dever o valor total dc CrS . . . .  
60.014.87 (sesveola míl» catorze cruBira» e oitenta 
e rete centavo», já incluídas oa pres- 
taçóe», multa contratual c respectivos juros; c) que, em 
oonseqaência do» olriao» e d u  alleraçóe» dos índices 
de correção monetário, e ainda dos encorgot nâo cum 
prídos» 0 valor de saldo devedor total dos executados 
ekva-re á cifra dc CrS 253.940.42 (Duzentos e cinquenta 
e tres mil, novecentos e quarenta cruzeiros c quaren­
ta e dois eenl»,) «era conUr com u  cqru  c honorários

odvocalktoa; d) que. osxlm, por rc encontrarem aos e u  
cutodos em estado de Inadimplência, e havendo sido 

eifotodo Iodos OI meio» amigáveis determinados peU 
Lei, requerem a citação dos executados» a  fim de que 
no» exaJo» (ermos do artigo 3.o da Lcl ilo 5741 i71. pa 
n ,  Aú prezo de (vinte e quatro) 24 hore», efetuarem o 
pagamento do valor a  dm a reclamado, sob pena de 
penhora do Imóvel deacriio cora a oomeoçio da exe 
quenie como deposlláría; e que pare a  prova do a k p  

do, coso haja re^»0Ra pela vi» dos embargoa. proteRá. 
por lodoi -u CH (H de p * em direito o^^miiídz»» inclu­
sive depoimenlo pessoal ouvida de testemunha», peri 
cio» junudaa de novos doaimeiuot; d;) airibul à cau­
sa o  valor de CrS 253.940 42. A peiição ocijna é doiadi 
de 25 de maio de 1911 e foi «ubvrita pelo» Dri. 

Anlonio Cario» C. Theodoro e Alonso Campoi Padilba. 
Despacho: **Cile-se e intime-se ví» edital, com o  prezo 
de dez dixi. I .  15110 81 (a) Paulo Antonio Coredi.* 
E, conRaodo do t autos que o» ctecut«3o» 

Juacelino Pereira do» Santas e Maria Rc?drigue« da Silva 
enconlram-se em lugar tocerto e náo sabido, é expedi 
do o presenie edital, com o  prezo de dez dias. que vai 
publicado e  afixado na forma a lcl. através do qual 
ficam os mesmo» CITADOS paro. ao prezo de vinte 
e quatro hori» pagarem a  quantia pedida na t&idal, 
acima mencionada, ou nomear ben» à penhore. PRAZO 
PARA DEFESA: íicnm. ainda, o» execulados òemifica- 

.<k# de que devem ser oferecidoa tso prezo de det 
dias» contados da intimação da penhore. aob pena de 
presumirem como verdadeiros o» ftlo» articulados j^la 
exequente. Fica, ainda p eb  presente edital oa execulaJo» 
INTIMADOS dc que, por auto lavrado em 27 08 1911 
foi arre Rodo o bem descrito adm a. o  qual será trem 
fonnadú em penhore caso oa executados náo efeiuem 
o pagamento do pedido na inicial ou nomeiem trens à 
penhora. Dado e passado neRa eídode e cooiaroa de 
Lençóis Pauliua Eilado de S. Paulo 16| oaiubro]19ll 
Eu. Dienas Roberto Víeirm. Ofídal Maior subscreví.
— PAIXO ANTONIO CORADI — Juiz de Dlreíla —
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JU U O  DE DIUETTO DA COMARCA DE LENÇÓIS 
fA tX lS T A  EST. DE S. fALXO 

CwtòHo 4 í NoUi •  Ofkk» á t ía tú ^
E^MaI 4« óÈmçéo úê A n  MaHa ? tn in  U mu, cob o 
p n ta  ú t 15 tflB.

O Dr E»ulo Actonio C ondi. ) u á  de Dirvito da 
C^omrci de PauIlRA EiUdo de S. Pâub , tu
fom u  de k l. c u . . .

FAZ SABER A ANA MARIA PEREIRA U M A  q'j* 
pot eite Juko  « l>o eu ió n o . tírnuule «  icemoe de uma 
NotiíLaçAo (ptoc. l9 t|S I ^iie Lbe é iD&vtdj peU C.m* 

péfíbU  de lU kN iA ^ PepuUr de fieuru, COHAU ê qu^l 
e l e g e  ae iolciel. em voiCB. o te 
fu io ir  que A w » termoe de Lei 4.550:64. ceiidedc íocum 

fu  execisio  do Pieao N ecionJ de tUbue^Ao^ c a  
Beunj e regiio; u^im  eCAdo. cooRruiu •  compromeieu-B 
e vcoder e SebeRi&o Pcrtire Lime e eue m uiier
ANA MARIA PEREIRA U M A , ume e u e
m idenrU l sluede n  rue Jelisco. 6. Núcleo Hebite' 
àofiâ) "Bele ViRe U*. p e iu  òdede. c u ^  cUuwle 20^  
pftve cooiú motivo de rttcàe&o co u n tu e l, o eUeto ao p i 
^fiws^ntr, 4e  i f u  p e m lu  oomcubvee. cR aadj o* requerí 
do> em ei/eao com quelro perccleft.; c leado em %'LRe 
o  iaedimrkiDeDlo por pertc doe requerido*, p^icm  ooti* 

doe pere que cleiuem o  p e g m e n o  do
d4bito, eob peae de dAo o lexeado. lo lre/io  
ACAO ORDlNARlA DS RESCISAO de Cotira- 
10, eumulede com rteuiuiçA) do liadvtl, *u|eueDdo-ee 
eir.de. eo fagameoio dei yirF"* procrimeii. boourehu* 

I  edvoceücioe» m u lu  e deoeii ecom ^dee. d) e que umu 
vt2  aolifkcedo* o* requerido* selao  o* euto* eotrcguei To 
defoodenâemcffU de ueiledo, tudo de cooloitDulede com 
0* ertifo* 567 e r 73 do Cddigo de Proceao O vü, £  
eoosteado do* eutoi que * requend* Aae Merie Pereire 
Lima eacooire'** em luger laccrio e o io  whtdo £  ex­
pedido o prtacote cdiiel. que vei puNicedo e eliiedo ae 
tonne de k í eom o  prmxo de 15 drei, eifiWe do quel 
ficeffl e CDceine INTIMADA da liusiud eom e oM0>a>- 
oeda. Dedo e o*«U ddeák e C o a tf te  de Leo-
çòii PeuUiie. l5!ouuibro,iyii.Eu. Du&ei Roberto Vteire. 
O úoel Meier. aubeoevi.

— PACLO AKTOMO CORADI — JbIx de DlriUo —

Ford lança novo trator

Preleitura Municipal de Lençóis Paulista 
EkiÜal de Tomada de Preços 

N.O 19,81

Acha-se aberta na Diretoria de Compras, 
Obras e  Serviços da Prefeitura Munldpai 
de Lençóis Paulista, Tomada de Preços n.o 
18;81. que visa a  aquisição de gêneros ali­
mentícios para a  Merenda Escolar.

Os interessados poderão obter cópia do 
edital completo na Diretoria de Compras, O- 
bras e  Serviços da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, sita à  Praça das Palmeiras 
n.o 55, nesta cidade, no horário de expedlen 
te, todos os dias úteis, antes do encerramento 
da presente licitação.

O encerramento dor-se-á no dia 23 de 
novembro de 1981, às 14 horas.
Lençóis Paxilísta, 10 de novembro de 1931

Roberto ScmUno Sosso — Diretor de Compras, 
Obros e Serviços 
Sr. Sócio acionUta

Eleição de Diretoria
O UBIRAMA TE3^S CLUBE, por sua Di­

retoria leva ao conhecimento dos srs. Sócios 
e Acionistas que. de acordo com os Estatu­
tos do Clube, haverá Deiçõo para a  nova 
Diretoria para o ano de 1982. no dia 25 de 
novembro de 1981. às 20 horas, em sua se­
de Social, à Rua XV de Novembro. 787, nesta 
ddade.

Os interessados em concorrer à  referi­
da Eleição, deverão apresentar chapas ató 
o dia 23 de novembro de 1981. ünpreterível- 
mente.

Lençóis Paulista SP.. 3 de Novembro de
. .  — A DIRETORIA —

PirfrUnni MonidF*l de I,«iig6k  PanlMe

CoocvfTdiwl** FdbUcsf #5 ~  06 — 07
ebrrtB  n  DirHnrle Oe CoBpf** O brv  « 

S*vMço* da F rafeR m  ^t*«kfp*| ée Laoçúk P n lk te . 
kta è Ptk* da* PaJmelfn, ■ o  55, ue«e dd*4« C o e m  
rto d B  púbUen njm 0$ 06. 07. * Bber: . . .

EDITAL N.0 05,11 —  Locaféo de tnv próprio  Mn- 
McipM p s n  f*Dcioa»Be«to dc flotri:

EDITAL 0611 ^  LacaçOo de n  a U o  tta ^  
laçio Rodoviária próprio para faocioaaiM iaa de B v  c*b  
Lioeboofif?

^ n ‘AI. Na> 07 i l  LonK io de c a  o U o  CB EBacd^v 
Rodoriàrie gvOprio per* fuadaesm rtio  4« c o u  Acéada 
dr lo m b  « RevkCai

O eocrrraiRtino da^ - 6  M 14 bor»i do dl* 2 de 
dem nbro de 1911.

O* Editak niBpIriCM o* b a r m o d ^  poderio ob- 
ttr a* D lm oila dc Cocopne, Obra» ♦ Serrito  de Pr*- 
feitaia M unldpai. no borário do expad^nta*

U o céb  Paolbia, I t  de No««mbto de lO fl.
Roberio SaMino Soo» —  D írrtor de C onpn*. Obn« •

A FORD BRASIL, Operações de 
Tratores ampliou sua linha de tra 
tores agrícolas, lançando no mer 
cado um novo modelo: o Ford 
5600. Com motor Ford de 4 cilin­
dros, 75 CV e  cülndrada de 4195 
cm3, este trator velo atender às 
necessidades dos tradicionais 
clientes da linha Ford, que recla­
mavam o lançamento de um tra­
tor Intermediário, preenchendo 
a lacuna existente en&e os mo­
delos 4600 e  6600.

Mais detalhas em

A nova lirüia de tratores Ford 
passa a  se compor, agora, de 3 
modelos e atende basicamente a 
todas as necessidades da agricul 
tura brasileira: O 4600, cora 63 
CV, o 5600, com 76 CV e  o  6600, 
com 85 CV,

O lançamento do novo trator 
5600 esta sendo sendo feito à  re­
de de Revendedores Ford 
por intermédio de três reuniões 
regionais, em Guarujà, Salvador 
e Foz do Iguaçú.
Carani Tratores

Seu problema é transformadores ou motores?
L c x n j
em uma solução!

Eletro São José
VENDAS E REENROLAMEKTO DE MOTORES. E

TRANSFORMADORES
APARELHOS ELETRlCOS EM GERAL 

IN5TALAÇAO DE UNHA DE ALTA E BADCA TENSÃO
elftncas das melhores procedêociat com 1 0 ^  de dcecoetos aa

soa eem pit a  vista

Rua Floriario Peixoto. 169 — Fone 63*0201

Lencois Hotel
SOB NOVA DIREÇÃO LHE OFERECE:

QUARTAS E  SABADOS
SUCULENTA FEUOADA CARIOCA, DESDE 11 HORAS

SABADOS E DOMINGOS:

KODIZIOS DE PIZZAS DE TODOS OS TIPOS DESDE Iês50 HORAS
(PIZZAIOLO VINDO JX. &AO PAULO)

AOS DOMINGOS:
ALMOÇO ESPECIAL A PARTIR DO MEIO-DIA 

TUDO ISSO COM O MELHOR ATENDIMENTO 
iteCEBA SEM SAIR DE CASA SUA PIZZA OU FELX>ADA DISCANDO 
6S-0026

Lençóis Hotel - Rua 7  de Setembro 9 3 4

AGORA FICOU FACIL 

AVIAR SUA RECEITA  

DE ÓCULOS. '

V I S I T E
s ^  Hm

. RELOJOARIA E 
ÓTICA . AMETISTA

HUGO BOSO E FILHOS

35 ANOS DE TRADIÇAO £M J61AS E PRESENTES.
s

Rua 15 de N ovem bro, 636 -  Te l. 63*0102

JL iZO  DE DIREITO D 4  COfkf.UtCA DE LB4Ç61S 
P A tU S T A  E S I. DE S. PAULO 

1 .P CBtúrto áa NflUi * OAdi* da laBlça 
Fditti d* 0M (A* «BB o  pn** d* de* ák»

O Doutor Paolo Aatonio C o r ^ .  lu k  ò* Otredo d* 
Cooufc* de L e^òsi Paiüku. E«ado d* %. Pudo. ha
(om u  da k i. alc .
F a i Saber a  lo io  Bobuuv a  *b  Maria Apvacid* Varria 
^ r i ,  b firik iro . ciaaiin, c k  lavrador c «Ia d j  lar. 
que por «S« lulzo * Cartório d* Noia» t  O fk io  «k 
juMiça. Qv í  movida por parta d i  Cocaptofeia d* H« 

Popolar da Bauru » Cdbab. uou  A^&o E tacmivA 
Hjpoiacária (proc. Z3I.II), * qsai a k |o u  ba 
ÉBícUI, «m rifnm , o  «efniaie' a) por eofltnio cekbraJ.' 
em I9 09ÍI975 oempromcteu-w a x a d c r  ao» réu* un  
imovel fewdrfida). riiuado na Biia A cbikt Bo*v) cl . 
I3Ú. cm AJbedo Oecdca. n e u  coaBarca paJo preço to­
tal dc C r t  30.255,00, tordíant* riaaBCMgtcmo h p cu c i 
rio frÍA Salema Financeiro da Hahiiaçio a  mr 
em 300 (tiiM U ») prc«aç4*a manuúi < w ocaévn. com 
juroa dc 4 por ceoto ao ano paio Sarm a Franco dc 
A fnoftiaçio  (TabcU P i ú )  b> qn* oa loqoaridoi tor* 
n s f i tó ^  íaadiiopleiUB cm 59.00464 UPC* unidade» 
BUa q w  «DBvrnid» pcloa meio* adaqw*doa. airavét «k 
opcnçdo ^  cquivakBct a  0 5  47.019.16, a* data 
dc 306.1511. com ^oedeere a 63 preoaçOc* cm atra 
ae, qoe corrigidaft* in d n v e  ^ a ttà ó m  do pr6a í»  

SeguR) lelaiivo à  Apólice da Seguro HabUacionai «* 
cando. f^«***^. a drver o  valer total dc C rf . . . .
51 TÓt.OI (cinqacnu e um md. «tacaiEo* * noirm» e 
olio cniBiro* c oito ceaavoa. > |á  inrlm dn  m  pre» 
laçdaa, rnuBa coBjaleaâ e mpceiivo* inror. cl que, c a  
cottoquénòa de* almao» e daa aHcraçOe» do* Indkv* 
dc memecári^ c ainda do* encargo* n6o  c u a
prído*. o  valor dc mldo devedor total do* e t  m u  ado* 

aJeva*^ a dtrm d* C r i  2U.B64.42 iDvxeaae* c dcaoèio mü 
AovTfcaoka e tcBanta c quairo m aeiro* c quaienta c 

doí» cm avo»  mm  contar com ac o o ia i •  boo^irio* 
edvocaâkw  d) que. n s a .  por m  nocootrarta ao* t u  
eutado* c a  de in ad im p ltea . * baveedo «do

lodo* o» meio* amigéveic dctcfiDinado* peU 
Lei. lequercB a  4^  eaeciRado*, a  6m dc qiac
Qoa eu to *  mrmo* do aitigo 3.0 da ln i n.0 5741[7I, p* 
n« w  p n »  de <viBc e q u tro )  24 bom*. eicCBarra o 
pagamento do valdr a  cim i lechmadn $oh pena dc 
peabora do ís^dvel dcarrilo com a nomcaçio da e ic  
quente depoaiUria; e que para a  prova do a k p

do. c » o  fank rmpooa pcia vk do* embargo*, preteoa 
^  0» mdo* dc p r jr ia  c a  diróto ndmiii u*. mchi-
rive depoimento praoal ouvida dc lekcflumhai» peri 
da* lontBlac dc oovo* documento*, d j  nCribui 4 eau- 
B  o  valor ^  C r i  Z l i .  964.42. A petiçio acima 4 data­

da ^  25 de dc 1911 •  fc* fsbcokn pelo* d n .
A o i^ o  Cario* C  Tbeodofo c AIocod C am pd Padilba. 
Dcipactio: ‘'Cdc-B e istimC'*» v it edital, com e  prazo 
^  10 dia*. L. t5 |l0 ;i991 . k l Tanlo Antomo CoradT.
£ , ueiriiniln do* asio* que 0*
J060 e *m  Maria Aparedd

w on tram -w  r a  lugar Inocrlo c nEo aaM o, é expedi­
do o  pftmou edital, c o n  o  prazo dr dez dias, que vai 
poMícedo e  nn forma a  k i  airavó* do qual

oa m m w n  CTTADOS gora. 00 prazo d* vinu 
e quatro bon* pagartm * quafifU pedida na iniciai 
•ciina mencionada 00 nom eir bem à peobora. PRAZO 
PARA DEFESA: ficam, aínda. o* eincirtado* dentifira- 
dú* de que ^ v em  fcr oteruò d r* ao pnm  de dez

da da peobora. eob pena dc
prmumiiem « 0 0  w rd a^ íra*  o* feio* a r tk u k d *  pela 
eiaqueoU. Hca, ainda p eb  pctaeeie edüal 0* esecotndo* 
INTIMADOS ^  que, por eulo lavrado c a  2708,1941 
foi anm U do o  bem demrito n n a .  o  qinal mri trai* 
fomindo c a  peabora caeo m excokèdoc nAo efeuem  
o  pa^m enie do pedido na hddal 00 oooieBfS bem à 
penboea. 6 [riBeilF a n u  ddade e cocnarca de

PaulkU Fi^üf^  dc S . P aak  16! oyiubvo!l981 
£u . D iaas Roberto V o n , OTidal Maior a b e r r r i .
_  PAULO ANTOMO CORADI —  M *  de Dkvke —

CLUBE ESPORTIVO MARIMBONDO 
C.G.C SU27.S08 0001-01 — Edilol de

Convocação
Convocamos os associados dbaixo rela­

cionados, a  comparecerem à  sede do Clu­
be, à  Avenida Brasil n.o 1.039, nesta cida­
de, até o próximo dia 08 de Dezembro de 
1981. a fim de regularizarem sua situação 
para com a  Tesouraria do Clube, sob pena 
do Artigo ll.o  poragrafo 2.o dos Estatutos 
Sodaís.
Maria Virgínia Blral —
Jonos Fontes —
Edgard Penhatiel —
Lauro Romanl —
Geraldo Prado —
Lençóis Paulista 17 de Novembro de 1981

A DIRETORIA

Titulo n.o 327 
Título n.o 632 
Título n.o 794 
Título n.o 880 
Título n.o 886

BLOCOS LENÇÓIS
Bloeoa para cenRtmçõo 

ConordoL industrioL retidRncial 6 mu* 
roti ProdutoB da melhor qualidade pelo 

menor preço da ddode 
R. LAUREANA DA CONCnÇAO, 144 

VILA SAO lOAO Lençolft

ARTES GRAnCAS 
BUENO LTDA.

IMPRESSOS EM GERAL
Rua CeL Jooquim A* Martins tlo 549 

Fonee: 630566 — 631305 — Lençóis Pl
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CARANl VEÍCULOS S A 
C.G.C N.0 S1422-996,0001-64

n « n ^ n t l - r t i  do* C «nte tm  21 d* fn * trtro  d« l « l -  ^  » n , .

P ^ f i o i o  Liquido, Origen. r Ã ^ L c

Pcnn«»«mo* .  .cWir. c«c __________________________________ ___

\TlV O

Reccbcr

I CIRCbUANIfc 
Coài^a t  Díooa 
OuplKali» c TUulot a 
1 — 1 Dmskiia> Docooiada»

pDcv. üuvKkMO*
HAipT̂ Liî > * tmpr̂ Kâ *
^>o<iur df M ercidorlu 
Aplic«C*o c<n DeM> Scguuuc
Ouirai Coota»

1^11
] . m . 3 4 U I  
lS.5t9 632̂ 6 

(4 696.748.10 
1571 2004») 

W  2)7.27
...............49^0
27 3J5 791.91

1980
527.871,23 

8.422.370.35 
(2 674.106,03)

91 950,55 
49.50

14 707 aS .85  
279 803.70

43 713.091.44 21.362 425.15

1979
1 358 535.24 
5 192.230.82 

O 724 350.30)

130 811.95

9 1)8.729.47 
224 974.70 
447.677.08 

15 448 608.96

2 _  PERMA.MINTE 
IruohillAÇóes kiBanceirw 
p m k ip tió es  em ou*ra» empresa» 
Incentivos k*’.cais 
OutAM Invertiroento»

171 467.88 
781 016.42 

17.192.16

91.326.07 
512 007.62 

17.192,16

40 441,03 
328.11741 

17.192.10

\ 969.676,46 627.525.85 385.75040

Imoblkaçôce Tcenúua 
Tenrnos
kdiflcio» e Ittsulaçóes 
LquipteD^nioe Peça» e  Serviçoe 
Equipamento* E»cr. ldeaiifK*açóet 
Veicufoa de Uso da Finna 

) Deprtciaçóe»

1.870 943.47 
12.288.09140 
3-773.02549 
2 635.038,70 

629.930,70 
(4.456.13 lq94)

1 226.526.47 
1.055 651,77 
2.462 292,18 
1.499.352.38 

412.961.00 
(2478.790,49)

806.394.79 
5.224.571,71 
1 553.22848 

981.661.00 
301.550.45 

(1.527.751.06)
#

16.740.198,12 11.377.993.31 7 339.655,17

lutaJ do AiivM 60 422 966,02 33 367 944.31 23.174 014,63

Demoertiaçio do Reisiltado para oe Abo* Andoe e

PASSIVO..

1 -  rikC U LA N TE 
A IT. RTO PKA20 
Foraeadoiví 
riAAACCira» Garàfitida»
FccaffiM Sociru 
lmpo4áo« PaiunOo*
Húoor. Onkdaòo» t  C o o a  •  Ptgai 
Oufrm: CjtkU*
Imp- Rtoüa Pc4808 Juridka à iUcolber 1.917 825.00 

TolaI Oo Paauto Cinulantc

1911

21 469 O4O.V2 
833 012.27 
628.176.78
571.585.65 

975.481.83
819.941.65

1980

15 029 740.27 
492 366.40 

J 30.028.57 
401.075.16 

266 115.72 
1.397 119.70

1979

013.739,30 
636 669,30 
300.195.62 

5 011J 4  
172 154,65 
057 224 46 
47 13400

34.222 071.10 17.7)6 645.82 10 232.828.67

EXICIVU. A LONGO PiU7A>

2 — PATULMOMO U O U D O
C ipuâl k ç p iin â o
Ro%crva Kapecial de Capáial
Rcwrvi Legal
Fuado CufTtçA^ UooeUria
Knultado E im íciua Aoteríom
iU>uU«do á í >  r&arckÍD DcpoU

cJi4 :

. 400 000.00 ...941  79TJ9 . .2  941 554.64

I.

10.327.000.00 1 0.327.000.00
13 .633 017.62 5 380.367 00

179.311.20 104.60

(1.523.371.82) (998 670 40)
Reoda 3.184.937.92

6 369.00u.oo 
2 308.125.00 

1 127,00 
I 649 277.00

(327.897,66)

26.200.894.92 15.651.291.49 12 941 185.96

Tuta] do Paaivo 60 422 966,02 33 367 944.3 1 23 174 014,63

Recciia BniU Openáctocuü 
i—I Impodoi a| VTOdai
Recciia OpcfadoAal U<|uida
( . )  C m íI o  daa Mercadoriaa Veodidat
Lucro Brvto
Recaiiaa FioaM iraa
Lucro Bruio Total
< _ ) Dopcaaa Operadooait
<—) Defesas FiruAceirv
Lucro Operacional
( ^ )  C ontçko  Moncliria do Balanço 
^  Rcceilat Nâo Operaciooais 
PrejuÚD ProvenkoU Veoda Alivoa 
Lucro Liquido Anica Importo RrfaU 
(—) Províaio para Importo Raoda 
RnuHado Líquido Depoo do Importo de Rfftda 
Açóee em Circulação ero 28 de F o tre iro  
Lucro por Açáo

1981
177,836
21.908

155.928
127.173
28.754

421
29-176
14.904
7.543
6.729
1.548

100

.616.12

.600.31
015.11

.311.32
.704.49
936.1!
640.60

.233.77
348.30
058.53
892.26

.680.52

5 280.846.79 
1.917.825.00 
3.363.021,79 

10.327.000 
Cf$ 0.33

28 de fevereiro de 1981 • 1986 * 1979 

1980
U  739.098.15 
9.591 626.01 

79 147 472.84 
66.615.238J4 
12 532.254.60 

232.626.79 
12 764.861.39 
8 220.617.17 
3.824.685.45 

719-558.09 
1 166 670,17

52-625,95
(499.938.031

(499 938.03)
10 327.00C

1979
59 440 193,47 
3.209.069,81 

56.231.123,66 
47.586.584,22 
I  644.539.44

I  6 M ^ 9 .4 4  
5 476-762.48 
3 094.168.54 

73.608.42 
308 400,10 
14.636.30

a 2 o ' i ^ . 3 i i  
47-134.00 

067.219.31) 
6 329.000

fXcMMrtraçLo da» Mutaçfie» iko Patrímòaio Liquido p a n  oa aoot fiadoe cm 28 dc fevemro de 1981 — 1980 — iv79

cffl 28'02«1978
C oncçio  MuneUrta A tuo Imohilirado 
Aumanio do Capital 
ReuiKado do Eacrciòo 
C o m ç io  MocKtaria Palrtmòoto Uquido 

em 28-0M979 
SaJdo em 28-02-1979 
Curreçio Monetaha Aiivo Imobilizado 
Aumento do Capital
Retuliado do Lacrckio
Saldo em 28-02-I980
Saldo em 28-02*1980
Convçio Mooetária Aüvo Imobilizado
Reudtado do Exerckio
Saldo em 28.02*1981

CAPITAL
SOCIAL
4690.000.00

1.679.000.00

6.369.000. 00
6.369.000. 00

3 958.000.00

10.327.000. 00 
10 327.000,00

10.327.000.00

RESERVAS DE 
CAPITAL 

1 679.82747 
1.210.567.90 

<1 679 000.00)

2.747.133.33 
3-958 529,00 
3.958.529,00 
5.380.642.60 

(3.958.000.00)

53^^771,60 
5381.171,60 

8.253.073,35 
178.083,87 

13 812 328.82

.« a. RESERVAS DE 
LUCROS 

((60.608.30)

a 0 7 .28948)

(327.897,68) 
<327 897,68) 
(170 834.69)

(499.938.03) 
(998.670,40) 
<991.670,40) 
1524.701.42) 

3.184 937.92 
1 661 566 10

PAT1ÜMON10
UCdUIDO

6.309.21947
1 210 567.90

a 6 r i l 9  38)
2 747 133,53 
9 999.631 32 
9.999.631 32 
5 209.89741

(499 938.03) 
U  709.50140 
14 709.501.20 
7 .728 371,93 
3 363 021,79 

25 100 894.92

nemoiuJraçéo das origana < apUcaçdet de R m rio a  para oe

1981
ORIGENS
Lucro Líquido ao ezarckio Aemeidoa da»
DepreciaçOes
C im ç io  MoAcUha do Balanço 
Aumento do Eaígível a Longo Prazo

fiodoe em 28 de fevereiro de 1981 — 1980 — 1979 

1980 1979

4 171 316.44 
1.548.892.26

5.720.210.70

1.166.870.17

1.166.870.17

301 400.00 
1 517.133,00 
1.825433-00

.Aplicações 6
AumerUo do imobilizado 333.172.69 284.244.14 85.824.00
Prejuízo DO Exerckio ■iH> 499.938.03 220.155.00
Rcduçio do Exiglvel a Longo Prazo 341.797.00 1.999.756,67

___________ A

Soma 874.969.69 2.713.938,84
j

305.979.00

Variação do CapUal Circulante 4 845.241.01 (1.617.068.67) ].519.554.00
Vailiçgo do CapltaJ ClrailaiSe Representado p o r
Ativo Circuianta 42.713.091,44 21 .284.044.18 15 441 608.00
Passivo Circulanic 34.222.071.10 17.63B.264J5 10.185.760,00

8 491.020.34 3 645 -779.33 5.262.848.00

VaHaçáo 4.845.241,0] (1.617.068.67)

.\0TA.S EXPUCATI\'AS
1 — Aa demoDrtraçOet cootibeâ foram preparada* de acdrdo eam a I.ei clo 6 404 de 
15 de de/embro de 1976 Decreto Lei iu> 1.598 dc 26 de dezembro dc 1977 e 

4i«p(>uç6ci compkme&iam.
a.») HELCÒ CARANl — Direlor Superiaieodcnle

-  O CAPITAL SOCIAL ettá reprtscniado por 10.327.000 açOci nomiDais, do valor 
^e Cr8 1.00 ibum cruzeiro) cada uma.
/xDÇdis Paulcita, 33 de maio de 1981
44) lOSE LUIZ Dk SOUZA — TC CRC SP n.o 099635

Agradecimento
“A cultura do povo de uma 

culsde >e fa i nour quando 
cada membro datm me»ma 
comunidade dedica um mínc 
mo de ti em prOl dette pny 
grt%a> cuIluraJ".

k>« um treebo da carta que 
mpanhou impoitamc doa* 

çéo obra» Uíeriha». (eua 
pelo Senhor W«Uce Viairm a 
•ila  biblidoca. enire ouUae.

Maravilha» da MalcmáliCa* 
de Malba Tahan; Shakevpean 
37 Volume»; ‘'A» mil e uma 
nuiiet" — i  volumes, *A Di* 
vina Comédia — de Dante 
Alighicn c 80 f. ‘àculoe de 
"Oéoioa da Piotura*.

Esta doòçáo vem enríqtrt* 
cer ainda mais o acérvo da Bi 
bliüUca Municipal **Orfgeoo» 
Lorta'*. pela qual ■prcaeniamot 
de p õ b i^  ppmo agradecimen­
to

BtblHileca Municipal Onge. 
rte» Leeaa”

Marly Ferrante Moaloro 
BlhUolciárte.

Som LP no
UTC

O coniunio lençocnae SOM 
LP. que vem tc apresentando 
com enonne succcao cm Clu* 
bev de Bauru e odade% viziiiba* 
esiará abrilhantando, no pro- 
aiíDO sábado, dia 28. a SERLS 
TA no Ubirama Teni» Clube, 
quando terá oportunidade de 
mostrar ao» lençocnm 0 por* 
que de lanlo weemo nerta sua 
^ v a  fase.

Prtujgiar e ezallar aa boa* 
coita* da posaa te m  é uma 
forma de amar •  cidade cm 
que vivemos.
T c ^ s  devem conferir o  novo 
SOM LP nesta apresentação e 
curiir as m dscai caraocniCi* 
ca* desse coojunio que iá di 
funde 0 iMfDe de Lençòiv P u .

P R E n Z H  R á  M! MCIP.Li. 
UE LENÇOtS PAI ILLSTA

ConcoRcncIa Pwbikn 88 81

Acha-se aberta na Dirvtorú 
de Compras, Obrai e Serviço* 
da Prefeilori Municipal de 
Lenços PaulisU, siia à Praça 
<U\ Palmeiras, n .o  55. nerta 
cidade. Concorrência Pública 
fLo 08 8 1 . que visa a execução 
da.* obras de concfuiáo do Gi*
nárto de Esportes da Pre/eitura 
MuoiopaJ de lençòi* Paulirta. 
pelo repme de preço globei. 
com fonsccimcDlo de material 
m to dc obra c outros encar* 
goa. de conformidade com 
plantas, pn>)elM c memohaJ 
descritivo da obra.

O* iDterevudc» poderio obter 
còpu do Edital Completo na 
Diretoria de Com pru. ü b m  c 
Serviço* da Preícitufi Munici­
pal ^  LençdU Paulista, d o  
horirio dc expediente, aiuc« 
do cDcerramenio da presente 
liciuçâo.

O encerramento dar*te.è no 
dia 07 de Dezembro de 1981. 
a* 10 hora*.
Lençóis Rta. 10 de novembro 
de 1981.

EZJO PACCOLA — Prefeito 
Mutuapal.

PrefeMura Munídpal de Len- 
çòle Paullrti »  .Sem urla da 
Promoçio Sodal do Mleirtè» 
Ho do TtabaOKi

Através do Programa Cul* 
tura para o Trabalhador reali* 
zario em Lençói* PaulisU:
Día 29 de Novembro duai pe 
çai teatrais sendo (dominso) 
Infaniíl: à» 15 borae 

"Um. dosí, trés era uma vez^ 
Adulto: às 20 horas 
"E o  nariz, onde i  que fica?* 
Local: Coacha Acibiica à Pra­
ça Comendador José Zülo.

O jeito mesmo é com prar onde é
s

bem  m ais barato !



L«nçól» P(a Domingo. 22>OT«mbro]l981
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O ECO Pagino 7

“ Recebido na Rcademia Brasileira de Letras Origenes Lessa, “ 0 menino de Lencdis"
FiHy^o “O  E C tr .  por H Q tU T O  V1CE.NTI; THE m  DO LESSA

O  Mcnior O nftacn Eb»!»* 
MT Themodo LirMi. à t Lca. 
çék PuilitfA, í<ú rccmbúlo du 
20 à  MUU B» AadRDia B n  
« l i t f t  <k L c tm . cúflh*-
cèdo bidpvío df Limè E ân«o , 
Ptucucd Asiá» BubúAp > 
cupàoáo •  cadciíB IO
Ho ducum> 9U# proouDaou 
o  «JJior dc « o So­
nho** ê do ciUQA* obr» liicri- 
r ú  eacrÜA «o lofipo dr 50 
M ,  disw too ftobn Erahflo 
4» Veipk Euy Barbou. Lau* 
daUcio P itire e Oivmido Orico, 
petroftoe *da cadeira e tcrtDi* 
Boo u n a  edrta de rvteréu
da» a  « la  ddadc M '
tal. “Eu vtoho de uma 
aa &o Interior da Sio
Paulo, um pouco atfrmaha de 

para quem uâo u ab a  
ouvido a  vida ioicirm: UoçóU 
Faclisa. £  ooau  crença li.** 
diam OH^na,** que o  Braiil e 
o  oioado breve e«ario  perfaí- 
laneoia aeo«umadoa com eme 
w o a .  o  da cidade que mrnprv 
aaei u d  mDlImattlo eon-
fuao da orfandade e de culpa"

**Da orfaodadc. perqua lá 
ftfcs otaci. nem tive ittttncb. 
De culpa cenamrtHe por baver 
aaacido loiife e nunca icr fal­
to  a  minha parta por a ind iJa  
a  ereeenr. Eme aoor. apren­
dido com meu pai, traba con. 
h jo  um vufo labof da con* 
promimo peaK>a]. Epo do faiUo 
de men pai amar ai pemoni e 
ai d d a ^  qua conhecia. iwU 

deedobrameoio do amor 
feml que a  re lip io  lhe ln»pL 
rava a tanto coincidia c o a  
9  lea da mr Muita» òda 
de» desde Palntaiev
Pernambuco, onde naamu. e 
Sào Lula do Marmnh&o onde 
O M  anoa fui pmtof — a. e- 
veotualmaoie. proíemoe òe gre 

»  • a k  S. Paulo, oftde m m  dia» 
t u h n a .  Muito aaiuml, por> 

que a òdade de
de carreira, onde tbc 

e com

o  apoio doa gwveraoa. eeu 
me procurado mmprt noe lor* 
naia e niinca vímo. Ou quam. 
nunca . .  Por volta do ano de 
51, Icmbro-ma bem. o  nome 
l^ ^ ò ia  PauiíAa Coi encontra­
do numa publicaçio oTidal. 
me a/raaou. Lívrariaa? CUro 
que n lo  . PâpeUríaa? Tal* 
vcT . .  BibÜolecaat Sun , .
Uraal Num c o U p o ... Ceitto 
a poucoa volum at.. .  Ma& oa 
anoa pamavam . A ddade co 
maçava a  eilatir. a  caminhar 
por conta prdpcia . .  O no. 
me ainda náo aparecia non 
p%ndet lomaii? Bondoeo Deu» 
qua bom! Cidade mm cnmet. 
ocupada, mm prema em cna> 
ccr. Soa economia m  afir­
mava. Sauí iovena aticua con* 
quidavam medalha». Seua 
produtoe ganhavam mercadoc 
Um filho da terra chegou a 

nniztdial doa meioa* 
pem ito  Náo por longo tempo, 
é certo, ma» campeá do mun­
do •

éi

mtfTtu mu primeiro fnho» on 
da lha naaceu o  mgundo. por 
«i^uaalo com vida.*

"UM AMOH 
MACHUCADO"

**Eo tambám amei aa ada- 
dm da meu pai. A de « u  oo, 
meço de carreira e de meu 
audm ento. porém, toi mmpre 
da um amor machucado. Por­
que a mbia pequena, pobre, 
ditfame, deeconheclda e

OLAVO BILACAO viva'
“Poi quando u rg iu  lá — a 

lerri e r i boa — a idéia de 
tundar-m uma biblioteca. Háo 
de canto e poucoa voluama. co 
BM> a primeíjm, maa co o  oul 
vnlumea, pelo menoi no final 
de um am>.. .  A terra era 

a terra era boa. A q«U  
dentro em pouco, linha mde 
prépría, tinha emantea e li- 
v m , alegna de leitorea die* 
gar^o. A cidade vibrava O  
prtfetio» oa profeamrta. oa 

a deaeoberta do livre. 
E o  milagre bom doa amígoa 

de peito e  de lon­
ge. Pedro Bloch é um doa pr> 
meixoa a  (alar, mima reporta, 
gett. aobre a  biblioteca de Len 
çóàa PanliMa. Uma traduiora 
argentina de livroe bciaikuoa 
mbe da noUcia. íaa a  gm  c tm  
panha partkular. L m oa apam- 
cam, viodoa de Boenos Airea 

lá na» cnanim. etprran 
do oa lettorea Há vinte anoa 
que elct véxD mndo pieparadot 
uceanvamenle. num clima de 
amor, peloa amigoa de peno 
e de longe, que ajudavam a  for 
maçáo de um íabuloeo pairimA 
nlo. Nem toda» a» bibliotecni 
no Bra»jl podem m o ttrv  o 
manuKrito de um axtigo de A* 
k a in lre  Kerculano ou aa cinco 

M  vivo de uma crdni 
ca de OU vo BiUc. ofereoda»

por um Procúpào PerreJn. qua 
Deua tenha. Quanta» bébilote 
caa do Braail pnanirgi üvroa do 
adoa por um Manuel Bandeira? 
Pouca» tiveram dondoita táo 
ÜoatreL Mm»otti de uma vex, 

volnmea Fanlo 
RónaJ. ao longo doa anoa, 
muíio mal». Guilherme PIguai- 
rado. m ilham  de aulhgrmtoa a 
dúcumeidoe. Quem qulmr cd. 
nhecer a  letra a a im a tu r a  
dc viríoa prtaúkm et da tep d  
blica. a de Pedro n  •  a de 
Santoc Domooi, a de detenaa 
a dezenaa de membro» da A« 

Bneikira de Latraa ia 
de Machado de Aaáe ainda náo 
tem oe...), poda ir a  LençiM» 
PauQtfa. praça 
loeé Zfllo, n.o l  bem no 
tro da P ra ç a .. .  A caaa 
cm ohraa de ampUaçáo: (ora 
praviau para 2OB0B votumei. 
já tem q n ^  3d.000 mil Pa- 
taca muito? B v Í o . .  Poden 

niaia. . Eepaço é pro­
blema da Praíeitiira. que no 
no oom am o, por examplo. di» 
pde de uma verba acreaeastada 
ao orçamenio normal da Bi. 
bUotaca que e«á mndo dnti- 

á encarde naçAc da mau

doi» ou uéa miJ volume». De 
onde vfio? De uma 
tornada pocaísol peU Editora 
TecnopriflL que i a  qucatlo 
da cuidar do íerdio  aqui pra- 
m e  t  qae a  Pretetfura 
■denva fardo mu 
O  dinheiro Iria mr o
orçamento foi vetado, t  quao 
do a  òdade, pelo «eu Preíeho 
Ebo Paccola. imolve empra- 
g U e  d t maoeiri 
n lo  há damaiprvgD 
eocardeoadoia» da cidade a  n- 
lá daa cidadee vibobai. Mia 
o  náo iáo  oa
quaae SO.OOO volomaa e  ema 
verba ineeperada para ae anca. 
demaçòea em andamonto i lo  oa 
cdnoo mü lahatu» por maa 
que a Bibliotaca fá tem. num» 
òdade que ainda n io  tem 
50 mil habhamra ..

o  MENINO 
DE LENÇÓIS

doe quaia 
dl

Uma aéria da cárcantán- 
— e muito cm

da
p ra n ia »  (ai 

faU. num dado 
nma aepéò a de meáo 

-hardi popular na cidade e »  
que natcru. Prinapalm caa no 
iò o  do mundo nfan til. A»Mm 
è  que, numa daa geomoçàm da 
hibUdecn. v il para trm oo 
qualfo anoa. om ganico de 
dax ou dom m  agroiima do» 
mtenUa e n lo  ttá qiiaidoi de 
um vintania encabulado Oe 
dota a tfáo .. O menino iam 
bém. **0 mnhor me»
mo em Lançóu P aubR ar *0  
M h o f ü ah i falto boa viagam?“ 
" 0  mnhor o m v a  cm S. Pau

b  ou Bo R k>r “O  n l m r  
quaoio» livraa tinha cacvAor, 
**Quaado o  m b o r  pneandia

£ . apúa uma |«um ,
ramalou com o  devido 
to  a  tranquila w g u in ça  
mabor é da .Aradcmia Braálaira 
dc Latrai, náo é?*

Mau» amignr foi a  profun­
da deoepçáo daquek ^treto  
diante da natural negativa 4k> 
a tado  eanhor qm  o  colooos 
cm  oe quatro anoa depoéa, 
diante de váa

Owaldo Orico 
de ter devolvido i 
uma daa cadeàrae 
r i  linha dlialto

d» lá. para am  ou pma 
ònco otil kdoiea 

de Bibbotam dt 
Una. E  talicE — q m

B P«a

qoa deve

£u
ainda ho |i 
de lodo mée 

náo o  o b en a

fogÉrim, 
*igo

orgulhava 
•eu EBado 
oee o  Pa-

vla «m mua

glória dcBa

am ramo, perdi. N lo 
aaquMor, porém o  de. 

profundo qoe ba 
t^boe. Tenho a 

de que aipwlfi o-
a

Gente
Todoa 

to n o  de
fina iDciatívúi (embora 
ie, penhorade toda a qual­
quer i t o f i  de bvroA docu. 
t— Urta obra» de aite e aiflògra 
foe m  poiòvel. de Machado 
dc AaBi. I é (a lo  um pooco 
Um bém para uma final eipJ^ca

0 enlace de Eda e João Batista

ESCRITômO DE ADVOCACIA 

Cousob: Cíveis. Trabalhistas e  Criminais 
BENEFICIO lUNTO AO INPS

— DR. APARECIDO DOS SANTOS -  
Rua Botisla de Carvalho. 3-10. 2.0 andar
— Sola 6 — Rua Rubens Arruda. 8-50

Fone 233122 — BAURU

Rua Anita Gorib^dL 931 — S;2 
FONE: 631098 — Lençóis Pto. Na foto, Eda t  2aéo Helco iDalva) C e Uk

de Om€9 í C

CASA DE CARNES 
S A N T A  R I T A

Cornes bovina e suína — Frangos 

Carneiros e Peixes em geroL

ENTREGA A DOMICUJO

O gnto do ““ Bixffet Ka/aa* dt
qgvida alguma marrando épo 
m  (o« o  enlarr maliimomaJ de 
Eda Maria Cariai e fo4o Ba 
tina Coube, dia I )

A Igiaja M âtrii N S. da 
toda enfeitada 
e

m a  coovidadoa. o  etceknle 
orgnnála Eibairo anímov» o 
faquimado iamar 
ç lo  de mi

Para
de (m d r Pafeaí, \ 
àr> e M ana Luixa 
paia bofe uma

12 
paii Pe

o 
pO'

rcotae e oa opigninhoa para

Av, 23 de Janeiro. 640 — Fone 630740

SEJA INTELIGENTE

Para comprar elétro domtetlcoe do todas os marcas com asabténdc técnica da io\a 

pioneira da ddade# coDTeime com o COSTA e  soia qanhondo com ieeo.

ELETROTÉCNICA LENÇÓIS
RUA XV DE NOVEMBRO. 7S4 — FONE: 630180 — Lençóis Paulista

rc» branem para raceber o  jo 
v m  cami. aa erguthom» e cn- 
viidaridaa familiaa Caiam c 
Coube e lun mm námero de 
convidadof daa aoòcdadee de 
Bauru e Lançóia PaoliMa.

Eda cBavm italcnente dee- 
lumbraMa. com um rk o  waü- 
do em pondangé branco c o a  
capa aplkada em rendaa r t. 
bordadat. Deataque rimhám 
para a figura degao tia ioa  de 
loáo Batida de lemo ò n  
ooo  um cravo brinco n i  Ia- 
pela Afflbo» ceraadoe pelo» 
pak t  padrinho» acompenhan- 
hewAt a  ekgànda e dídli< io 
doe noivoe.

Apóe a  u rimònia laligiofta. 
oa pai» da noiva, H eko (Dal- 
va) Cariai, deeracada» figura» 
da aòodadc

Uiiz Edmundo <Lncy> Coa. 
be. oa pni» do noivo, lacoba- 
ram da mciadnde hao
rueam que m  dedocariA de là 
evpeâalmente para 
taòmento.

) • •
Dia 9 ólüiBo. a  competas* 

te odoaiológa. Dr& Loamar 
Falavinhi Vkirm, obteve nota 
10  fflHB díBinçáo e louvor de. 
fendendo «ua teie om próesae

ewtalixado Bravéa de moldes 
de elaaiâmero»” ao COoanm de 
Oootoramenio levado a  Hcilo 
oa Faculdade de 
USP ^  Bauru

dm  ooootiaiia i qor (afio  qnev 
tio  de ah ra c á jo ...

Valéria Mara é o noma da 
Unda g ifp u  qne a eagenlm 
praacoteoo ao eaaaJ M arlnor 
Leme» e Oiafflto Cândido, no 
ólüaio dia lé .  A gorduehmha 
tomou couta da rundènda oom 
nniito toeriio, eonqdidsade a 
admiraçio de todea qnanio» to  
ram vWtá4a « 
oa febaa papnia>

Para comemora r  o 
rio do peofemor Herval Pneno 
la. titslar da cadeira de nuac- 
mátim d a  Famtldade de £ n ^ -  
nharia de Banru. m ot famiha-

Jardim Humaita 
paraistc» c amigo» 

numa fina recrpçio qoe lave

ça na EEPSC VirgAm 
oi c Sandra Maria Bamo, p m  
durante «tf"** tempo ciaiueu 
a fonçáo de em iitufária da EE- 
P C  Iracema LciU e  SOví do 
dotrito de Boaeb».

banaoa de faermo á» mar 
do Tkeá, cm Macafuba. 

O» qne lá cmorlo para

peoM/áo t n a  barulbcma tru*

Três grandes ofertas para o mês de novembro

Em 10 pagamentos 
sem juros

Móveis
Guido

Qporelho de som 2x1: toca disco am f̂m 
com 2 codxas acústicas — 10 pagamen­
tos sem acréscimo

Estante divisional 1 oo^po em Imbuía 
natural ou escurecida — 10 pagamentos 
sem acréscimo

Estante divitfonol 2 corpos em Imbulo 
DOturoI ou eecureddo.
10 pagamentos sem ocrésdmo
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Todas as opiniões conduzem ao Museu
Importaste o povo 

amar a  tua terra*
0 a  oma cfuasdo 
cooiieee leus

Hé décidâi O fOfBâhes e 
hiM ofi^or AkxABiSiT Q uuo 

f fcUmcntou à ídéu 
^  d ú u r LeDçóia PauIÍau  dr 
u0  m « atu  pcrpsniAÉM 4

KitfófiA d* ttiA UfTft « «M «la
U. Jà d .  o  tfib d b o  dfi cokiâr 
documcQli» « obictoft Uv« « u  
laício t ,  ctfP P wifimgnio 
4o t UvTDt Qi» ediU)u» b p * 

chamirin» pur «!■ 
cSt rwitfika» o  ipabo foi CCk 
naodo  <ooiiedaci& < à  itd k U  
dv wBdo f ttlu ttb n d ^  O  povo 
poitidponA codeodo u  po^iA 
•  cspftfU odo fOA eoU bM ' 
dLo u  ta o r id ê d ti cooeiiui-
áâé OMtOlMAU ipoàâíiâfll < A 
b f lÇ ir i im  A 6AIMA d« todA « .  
OU CoktÍ^4dâlte •» lUkB CM- 
r io  codído peU tniinínptiídâ* 
<e. « tía revrvidA « per|KtuA- 
dft a hieóriâ do tponyi* 
pio.

AcooiAcmfl> o« coautoa, cm 
ii pfOiD8*ai c o  hóto 
4 apera  de affl IdcaI 

AbrifAT WA obra. «icro- 
vtu Aftlfca» diatnbviu folheto» 
PATA a v iw  A iDAOiória dA«)Ui* 
Wt qoe podeiMB e quiirtaem
cootnboi/ p a n  o  can^ucom n 
Io do icervo.

CoAO A caía afto U» fm 
paicct ter hAvido lun 

«friABefao do eoDuiAVOo e 
ficou pAtnodo oma

coairibuix coaw c.
duCAdora t  COOU) pAftc 4a oo- 
DUnidAiie 4UC dtve Br
chamadA % cuUborAf. disee a 
prolcBorA EkiáíA LonAeelü.

A prUiBOfi Zeide Bofio 
PaecoU 140 Wb  c^u o rd a  cocn 
qoe U)dúA pATtiepctt. pAftittdo 
**4a eeeolA. doa paía paim a 
preaervAçio daa indiçAcA da 
ddpdC'

A i i m  Bcatima dk> uAi 
AUDca quAUo a tocAluagio, i
ADÚ^ prvfcilUf». pOli 0 U)CAÍ é
tic c k tú t e B h i  0 ideal uba 
v«i que CUA própria arquifeiu*
n  }à coovidA

muMU a uma 
expressão cultural 
quem só tem a 
ganhar ó o povo**

CoA A finâtidade de 
cender a gh«mn e lAber da 
opínilo àaà peBoaa lobre a 
crÍAtái> daquela iotfiHúçfto o íi 
lu n l e da vmitdAde de fua n a  
lizAçio» O ECO oovhi etn 
aotreviiiAA profe«K)rcí duo* 
lorta de wcfdàA autoridade» 
mdiciab. homea» pdhUcoe, tm  
pmáfioA, « deiea colheu a cer 
I c a  de que Leocòü pelo* «e«» 
12)  A M  à i exiaUeda. |á  lem 
BoiCo o que coQUf ia ferA- 
çdea jute aa. iru e r  rtoíaiacAtt- 
ciae pert oe idaU velhot. e 
BoeCxAT aoa que virio ao futu 
ro o  que foi a^^Boea do Ser- 
tio*, o  pooto de iaupaçéo  
da Capiul coto o intenor ocA. 
te pattliSa.

**A BM  ver é oco Umbaibo 
de iakio dificil ma» uma iaieia 
Uva inuilo viüdA poú é 
íoaie de eXudoe para 
«hiaoA um arquivo da própria 
haiónA da cidade.* aa opinilo 
da proieaorm Izabel 
C  Loraoaelti

**Acho qoe toda 
um paaado h isó rko  c cac 
deve « r  cultivado eravé» do 
mu»eu O t valora» cuhurai* 
deeia devtai le Uintar coahe- 
cidoi Noba juve&iude pouco 
ttbe eobre a cidade e o  cdu. 
Bu dc Akaaadra Chiito viria 
mú(ivé*U a  ipfaoder e ceabe- 
cef o  quaoto sua lero.
Akxaadra Chiito é u o  òdadto  
dt raipeiio e raspeitávcl e deve

Seu aorae deve ser dado 
Bu BUBU. «eiD dúvida alfUBA* 
àÊnaou a  prolcB on Nofiaa 
Aapaliaa Capoaai. AuôteflU dr 
dirtçdo da EEPC t  aJ*

Coae^iaa

•se'Scfuado o profcBor Frao* 
deo da SÜ^oira Bueao. Museu 
e o lu |a r dcaiaado ao e»tu. 
do» raiuúio. e capoeígio de 
obeae de arte. de peca» e o  
leçio geallficee ou de obirtos 
cteatlficoA e tc . ,  a  partir dai 
lodo creaciffleaio í  vtBo coato 
e^brecador da cultura de 
um povo. BfBiíicAndo para 
BiB I  àlkarce do futuro.* » 
firmou Mart> Ferraole Hoo* 
toro» btbligiecária da Bibitole* 
CA Muoicipai Oríseoe» Letea, « 
uma da» ofianiiadoraa do bu  
Bo IHeriiso de boba cidade.

Jâ para o  Dekpado locaJ, 
D r Cario» S oba Neto. *o 
Museu, e a  Bado bisiófico. 
serviri para que a» feraçôe» 
futura» p'****"* nwniiMr a per* 
soaalidade da» f ifu m  ihotra» 
que por ali pawariB e chepr 
èa maa própria» coochisdet. A 
idéia é kMvival”

Dr Faalo Autoiüo Corad», 
lutz dc Direito da Comarca a» 
tiis  B  eaprcBOü: "Mubo  em 
Ioda cidade é a demoastraçio 
cultural de b q  povo» que se 
preocupa em doecavolver o  co 
ahccimeaio hiatórico dela e 
CDB iBO ata  cahtiTa. £  de u b  
poso. e baseado « aa  praocapa 
q io  é  a a t  povo que só tem a 
paabar.. sun»* o
ciser, faaepdo o a  le

Bo CB 0» car*
tórioa» de armas apfoeodidae. ob 
fctos mtlpea .qoe b i Í o iacxiie*

voo oó*
pp

A SECRETARIA DA RECErTA FEDERAL 
ao» contribuiBat que mudaram de eodereço após » en. 
cxe|A da dadaraqlo de DLPF deste aoo (exerdcío 81) 
que devarfe 4 SRP airmvéi da Afèacia da Re
«eíta Federal IocdI. « q ooso aadcfaqo. até )0  do cuireo 
te iBO. afíin de lacaber em caso lodo o  maieria Ido F1R 
C , Mamtal Feraalbrio. etiqueta etc

Maria U ió a  Uafiins. voraa- 
dorm. acradJU que **inuBu é 
hisofia. s todo malerial aale 

deve B tar intimamea 
le lipado c o a  ebw oóo m b - 
pletfseau eipoSo porque e 

ou velho. HeBi» coo 
p  a u B u  sena de 

irmade utibJatk a  todo» que 
o  SÍMI4BAB**
AdoiilaQ Waadcriey Beraaróe» 
um W m  vereador, icha que o 
uabelho **deve ser levaito adiait 
le para avivar a história e eo 
ríquecer culluralBenis oosao 
povo. priocipalowQte oa ioveo» 
E. A kiaodrf Cbitlo deveri dar 
Bü nome a ele poi» é o  fraude 
aUior de w M  costas e oomas 
iradicóaa*

"Nossa iuvsntuds 
pouco sobs da  
cidad#. O mussu 
tsria uma 
moüvaçõo para 
qus os iovsns 
opr endossam* *.

ciar aos raspoOAáveb pelo b u > 
seu para saber de seu lAierev 
se por ilfuma» peças que B. 
jan  dc iaieresB dc povo. t  
Doem maoeiri de cootribuir 
cora a obra do hidoriador Ak* 
aaadre Chino.**

**Não exista hole 
nome nenhum 
melhor para o museu 
n e  o de Alexandre 
Chltto, o historiador, 
o lom olista enfizm o 
patrimônio*

'Xençóis DOS seus 
123 anos de história 
]à deu grandee 
nomee oo Brasil* que 
lato teia exposto ao 
Isnçoense para 
mostrar a  eis os suas 
roises e sua 
cultura**

'*A ifBpoctiaeia do Mubu 
eslé em propordooar 4 popu. 
Uçio. através àM  dccuBSOtos 
e objetos cipotfoe. s  pooB'bib* 
dade dc estudar c coohecer s 
Hilións da U dçòí», s l i  apora 
fsiriiada speaa» peU> Sr. AW 
\4Bdra O ülto  CB BUS livros. 
t  B B prt bom saber que eiiste 
alfiBm inisraamdo someote &a 
cultura de um povo. Fortaoto. 
a iiúcialiva. w h  rodos os pootos 
(k vista, mertee todo o  apoio 
do povo. Se BC foBS permiti­
do TUD oome. iafica*
h i  o de ChilU) que, b b  dú 
vida. é um doe bomccn m sb 
irabalhBlorm peU» cansas ka- 

principalmente por ma 
Hfdór i .  di»B 0 Dr Vicents 
Bcoío de Oliveira, advogado

Para Cario» Aafalo Siao|Ki 
dí. vereador. **Í4 é tempo de 
Lençóis ler o  bo  b u b u  cuÍo 
local ideal pari m a inSalsçio 
B ria o aotifo ediício da Frv 
feitura c que «Be auaeu fos- 

t  encimado pelo tv**̂ "* de bu  
ide4hisdor. o  hittoriador A k. 
indrv Chitio

A prufcBora Maria de F» 
tuna Mucheroofo, da EEPC 
Rubem PwiraróU díiB que b  
organizar um b u b u . “deve* 
mo» procurar eovolver a  eul 
lura popular, isao ao pemarmot 
que a grande baba  é com* 

por irahalhndorev e te­
mo» qiM vohar no b s  itcnçSo 
cultural para ek». Ma», o 
muBu é importante tob todo» 
oa aspecto» pois cuhura é prt* 
«ervar viloias. euancialm tnte. 
t  importaiOe o  povo amar m a 
le m  e e k  a ama quando coa. 
hece BU» valores

G eniky MaSringelo. aluna 
do 2.0 SPA s 2.0 Magutério 
da EEPSe VírpUo Capoani, a 
firmou coohecer **AkxaDdre 
Chino pelas revista» que puMi 
C0U e. pelo tamanho de Len­
çóis. a m a Idéia do b u b u  é 
AifTi» prinapalmente em rela- 
ç lo  a DÓS io>fm  qoe Utoos 
curiosidade em tudo que é 
hM óri^ Vai noa dar uma vtsáo 
dc com o foi 0 paaado e o 
que B f i  0 futura. Seria fazer 
juBiça qus lhe fosB o  dado 
o  nome dc bu  criador* .

**Acho ótimo s  nivel dc 
pesquisa uma vez que o  vkual 
facilita o  apreoáiízado, disse 
lanai&a Moreno, ahina da 
mesm a escola.

)oeé L. aluno da
i .a  sérk. ainda n io  leve a  opor 
tuoidade de vnitar um su* 
teu **esB Bria Buito bom pn 
m que eu coohecMB e me 
icrviria como nm pooto de 
culiura*

A Irm l Elza Maria Miran- 
dolina» aluna da EEPSG Vir* 
filio Capoani. acha o  bu bu  
“valioso pofqoe afudaria a g n  
ic a valorizar o que é nosm 
Favoctee como fome de pev 
qoisa s bíBóna” .

**0 BUBU que Aksaisdrv 
Chino peatetuk e uma ótima 
iniciativa s  B r i  uma fonte de 
pBquãa da história dc Leo* 
góis. Seria a coopkiiK nisçio 
dc BUS Uvros < deve coniSi 
com a eolaboTiçio ds toda a 

Nó», a escola coo 
iribuiraBos £  outro
nk» podsris B f e  nome BHáo 
o  dc Akaandrc Ctutio, sAr 
raou a  profsBora Ceyia T 
FaceoU Fetenani. diretora da 
EEPSG Virgilío Capoani

Segundo o  vettedor SUvIo 
de Godoy Cordeiro, “ioda 6 .

lem suas tradíçóes e ds- 
vq conaarvklas. Sou favorável 
à idéia s  que cia B ía impUn* 
lada o  mais rápido poedvsl. £ 
lamenUvcl que o  sr. prefeito 
tenha oadldü o  prádio 4 Dele­
gacia dc quando lá o
havia prometido ao muBu, 
«rodo que nóa. vereadores ia 
haviamos cooverando sobre 
iam oa câmara. A Dckgacia 
é importante, deveaos conBt- 
vá.la» mas creio que podería 
permanecer oode estava ape­
nas por mais alguns mesa», 
quando teremoa o  atual edifí­
cio dt> forum quaie 450 oi2. 
tútalmeoic vazio. Aktaiulre 
Chino é nm hidoriador. um 
belalhador *^***"^ aqui t  é 
o  grande ídealizador do Mu 
BU H którko de Lençóis Fau* 
lida que deveria, por quedio 
de iudiça B f cadmado por 
BU nome.*'

O profeBor LoopoUo 2a- 
DAídi adia o  museu “utna 
iiidituiçáo c Q M  u r  a I 
iatimamcole Ugada 4 escola s 
Iodas a» cscoU» poderiam apto 
veitar. lá  era hora de Lençóis 
ter o museu. CoMbçd Aleaao 
dre Chino, fua idtía. bvs li­
vros s rdou  díspodo a  cola. 
botar com m a iniciativa Ago 
rm, gostaria de que o  museu 
boroewgeaBe algucm das ta . 
d Qías ZiUo-Lortuatü. que 
muito lém a dar para que o 
Museu de Chiito se to n »  uma 
realidade *

**£ uma obra do 
Alexondro Chitto* ele 
e o organiiodor* eu 
acredito*'

o  profroor Edo lesut Co- 
negliao, acha a  Idéia **kuvi- 
vel e ooota com rodo o  meu 
apóio. Da riqueza de teu ma­
terial todos os noBOS alunos 
poderio usufruir. Considero o 
museu a hidória cuncicU do 
psBado Icnçoems que «dá 
Bodo iraosportada e poderá 
B r edudada no prcBOie e 
tm futura Sem dávida neaha* 
ma deverá ler o nome dc A. 
k\aodrv ChiHo**.

“Aksandic Chino. Edc o 
oome certo para o  b u b u  qoe 
e k  cd á  criando. E k  teve a 
idéia de f iz tr  a coka e quem 
trabalha deve bt  bomeoaieado 
Ibo indepeodeole de toda a 
contríbaiçáo cubural que o 
BU emoeu trará ao povo e ao 
rtfudanU keçoense.* lurad  
Santos.

Aluno do ) .o  tecAico <k 
Márcio Fcrnan* 

do Elias Row acha evtrema* 
meole váUda a idéia ds cria' 
ç io  do BUBU “uma vez que o 
esforço que a  pcçwisçáo copre 
g4T oela boje. g tra ri fruto» 
aum futuro, principaimenie p« 
ra a  juventude. N io  e iid e  ne 
Dhum DOBs bok melhor que 
o  de A kianJre CbiUo pa/a de 

npsm BUBU. £  o hi». 
loríadof. 0  ̂ lom alida. enfim 
um patrimônio**

Seu cokga, Geraldo Luiz Ko 
gaoboli. fdudaole do Colégio 
Francisco Garrido e lubOerao 
te ds mercado de capitai» do 

k»ca}. d u  que

tamhéin tenho algo a doar ao 
Mubu < Lençóis |á  pBasava 
que e k  surgisB. Fari nós fó 
>ca» Bfvc Goao cscmplo. Ho 
i» é imol O que era anlev? 
O antigo prédio da praíailura 
B  prastaria de maneira idaal 
p a n  a  w e ifttfalaçio e dev«ria 
ter o  nome de BU Ideaüzador. 
t  hisioriador Akaafidit Chiito.

*'ConEÍdero o muMu 
a historio concrola 
do passado 
Lonçoenso qu# está 
sendo transportada e 
poderá ser eetudada 
no presente e no 
hituro*

P a/i o  Capitáo Cláudio Ar 
raval. comandante da 2.a C4a 
PM. **foi uma das grandes ia  
ciaâivas « quero aqui cumpri 
Bianiir b u  znemor. Akiandr» 
Chuto Que B |a  bem enoe. 
dido e qu» o  povo coUhora 
pois é a  Bsenória da esdade 
que perpetuada Clútlo é 
o  pai da m ança e o  pai s 

qg P ^  filho
For k io , seria o grande nome 
do futuro Museu, poia é a á- 
nica p»Boe que b  interassim 
pala hiilária de Lençóis Fau-

**0  museu 
de conter
documentos mortos é 
uma história yiya**

Adolfo Fsnzraftí, diretor da 
EEPC "Dr. Fauk Zil)o“ acha 
que a idéia da criaçáo do mu- 
Bu é importante para Lençóis 
Paultcu Noe bus 12) anoa 
já deu grandes nomes ao Sra 
s il  aa Uuralura, noa caportea 
e tc , que ÍBO fome ezpoeo ao 
koçoeOB pa/a moRrar a ek 
suas origens e w a cshura O 
BUBU apesar de conter docu-

memo» mortos, é 
viva. O próprio Chitto é um 
Duaeu. sua idéia é maravühom 
o  trabalho que e«áá 
é miuio imporiaaie e ^ s  
temos que ajudkie temos que 
formar equipes, ir de cab  «m 
casa em busca de wbridios pa 
ra o  ffiineu. tem moita gente 
que poderia colaborar. Agora, 
quanto ao local, Bm  dúvida o 
ideal Bria o  prédio da anüga 

prefeitura, iá  tem ar de museu 
Quaato ao f>oiPf  r̂ t ^ t  mai» 
justo do que o  de b u  ideali- 

Akaandra Chino*.

Para o  prolasBr AfonB 
PLacea. diitior do Coéégío 
Francttco Gairido. a criaçio 
do Mubu é muito impoftank 
*'e em tarmoa da 
de noBA enhura, é

k  Lençóis e 
a «oftdtaf 

tos alunos paia qus coUbo-

Para o  empresário Aku Ba» 
SD. **é maí» uma das grande^ 
reaiizaçóes do hiBorisdor, |or 
n a iú u  e principaimeaie ínte­
gro òdadáo knçoenB. Sóobq 
te dek poderia partir essa ini. 
òstiva. pelo moilo dc istem B  
que tem por Lençóis, por soa 
gente, pela collura < pelas 
ma» tradíçóes. AUáa» o  mu- 
w o  deverá ler b u  isoids. numa 

« homaoaBtn ao muito que 
tem feito e coolitroará faBndo 
por noeai odade'*

Toda cidad# tem 
um poBsado histórico 
que deve ser 
<^tivado atroves 
de um museu**

o  promotor Rúbbco. Dr. t d  
soo ^ m lh a ,  ao B r ouvido íou 
voo a iniciaiiva dc A kiandie 
Chiuo» "que vero tna*» uma 
vez contribuir para o  dcBnvol- 
vimeoto culiunü do povo. O 
muBu B/virá 4 toda cnmuftL 
dade knçocnic < também coow 
mais um airaiivo para o» que 
vtsium a cidsák EAfcm. » 
idéia oBfsce B r con ode rada 
por todoa.**

•

"O homem que náo olha pa 
ta o futuro é  bobo, mas o 
que n lo  olha para o 
é bem pior porque deverá B 
espelhar nek para saber o 
que fm. 0  muBU histònco 
com qiw Akiandre Chitio « e i  
precuzando dotar a cidade é 
uma iniciativa que deve con­
tar com o apóio dc todoa nó» 
poès ek  será o  espelho de nos 
sa hiqlóriA e é multo importan 
te para a comunidade

"Ê Mmpre bom »ab*r 
qu« exlBte alguSm 
interessado somente 
na oUtura de um 
povo. . .  é um dos 
homens mais 
batalhadores pelas 
causas lencoenses, 
prindpolmente por 
sua história.

As respoBi» aira-
vás dcRa reportagem. buBadns 
cm figuras reproBntativas ds 
nossa sociedade e noBoa m sbs 
tuliural». toma ncenseário 
que a autoridadss auaictpais 
façam da íaldatlva ds Akiaii 
drs Chiito. um pooto ds par* 
tida doando, n lo  a  ek 
ao povo kaçoenB, um 
para que tli B ja instalada a 
casa da culTura de Leoçói» 
FiuüBa. Aliás, para imo bas­
tará apena» cumprir o que foi 
prometido ao baluarte da pes- 
serviçio da» tradições de noas 
gente. Afma), ek  eeá. n io  pt 
díndo mas. dando tudo de ti 
p a n  ver ivojetado cada vaz 
maí» o MIM do munidpio

lá  náo traduz mais em uma 
pura c úDple» idéia, mas a M. 
ptraçáo d» î d̂a uma eoütuoida» 
ds para a qual noma» auiorida* 
des n lo  podem negar o  dim  
to de perpetuar a  bínória que 
ettá sendo por om A-
Ibo da terra e que a rivau m  
B ua mais de 10 anoe.

**Cultura e preeervor 
os yalores* 
excencialmenie*dp

Sem qualquer sombra de 
dávidaa. o  nome certo paro 
erta rtalíaçio é o ds A k ia »  
dr» O dno. uma ju sa  boraeiu- 
ivm por sua coiaríbuiçáo 4» 
causB » à cuhura lençocems" 
disB o  vereador Waldomiro 
Faccola. presidente da Câmara 
Muaidpal.

^ FOTO ESTRELA *
(Estrsla e Pardal)

REPOHTAGEWS FOTOGRAnCAS 
EM GERAL
FOTOS Pi DOCUMENTOS ABAIXO 
DO PREÇO DE TABELA 
POSTERS E ÁLBUNS GRÁTIS EM 
REPORTAGENS DE CASAMENTOS 
(RUA XV DE NOVEMBRO. 717) 

esquina do Cine Guarani

☆

DISIMAG — ADMITE
Encarregado de Departamento Pessoal
Trotar Rod. Mal. Rondon Km 299

•X raVENDE-SE 1 corroceria de madeira 
Kornbi oick-up. Trator com Tupõ à R. C l̂ 
Joaquim Anselmo Martins, 1756 ou pelo fone 

63-1676.

Promoção Espedal
PRODUTOS ETERNIT. BRASIUT. ETC 

TELHAS 2,44mx50cm Cr$ 340.(X)
GRÁTIS: pregos e arruelas p fixaçõo das telhas.

Â MATERIAIS
PARA

CONSTRUÇÃO

AVENIDA NOVE DE JULHO. 761 FONE 630270


